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Sr.  Director  do  Fomento  Agrícola  : 


Como  resultado  da  commissão  que  nos  confiastes  por  officio  numero 
1-055.  de  17  de  julho  do  anno  proximo  findo,  temos  a honra  de  apreslen- 
tar-vos  o incluso  relatorio  que,  para  maior  clareza,  dividimos  em  duas 
partes. 

Na  primeira,  são  attendidas  as  vossas  determinações  nos  quatro 
capítulos  seguintes: 

i.°  — Exploração  e industria  do  mate  no  paiz. 

2.0  — Levantamento  completo  das  zonas  hervateiras  do  paiz ; 

3.0  — Mappas  estatísticos  da  producção  de  herva-mate; 

4/'  — Mappas  estatísticos  da  exportação  de  herva-mate; 

Na  segunda  estudamos: 

x ,°  — Aspecto  agrícola  actual  da  herva-mate ; 

2.0  — Producção  e importação  da  herva-mate  na  Republica  Ar- 
gentino . 


Embora  a designação  determinasse  apenas,  que  a nossa  inspecção  se 
limitasse  aos  estados  do  Paraná  e Santa  Catharina,  com  vossa  acquiescen- 
cia,  ella  se  extendeu  aos  estados  de  Matto  Grosso  e Rio  Grande  do  Sul, 
nos  quaes  embora  a exploração  da  herva-mate  não  tenha  a mesma  im- 
portância que  nos  dois  outros  estados,  tem,  comtudo,  significativa  expres- 
são na  economia  dos  mesmos,  de  modo  que  a inspecção  áquelles  hervaes 
era  indispensável  para  completarmos  a missão  que  nos  foi  confiada. 

Devemos  ainda  esclarecer-vos,  que  logo  que  tivemos  scienda  da 
designação  para  essa  honrosa  commissão,  providenciamos  para  que  ella 
tivesse  desempenho  immediata,  mas,  infelizmente,  a ajuda  de  custo  arbi- 
trada para  o desempenho  da  mesma  só  nos  foi  paga  em  setembro  e o 
adiantamento  necessário  para  o custeio  do  nosso  transporte  so  foi  rece- 
bido em  outubro,  depois  de  nosso  regresso  do  Sul  de  Matto  Grosso. 

Eis  as  razões  por  que  foi  retardada  a nossa  viagem. 

Peço  a attenção  das  autoridades  superiores  para  o segundo  capitulo 
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da  parte  II  deste  relatorio,  referente  á producção  de  herva-mate  na 
Argentina,  a qual  segundo  a recentissima  estatística  levantada  neste  mez 
de  janeiro,  já  é superior  a 51-000  toneladas. 


PARTE  I 


l.°  — Exploração  e industria  do  Mate  no  paiz 

EXPLORAÇÃO  — Na  exploração  dos  nossos  hervaes  não  se  veri- 
ficam mais  as  scenas  descriptas  por  D.  Utra,  em  1910»  e repetidas  em 
1926  pelo  Dr.  Romário  Martins.  O quadro  era  então  impressionante: 
o hervateiro  depois  de  algumas  semanas  nos  sertões,  voltava  para  casa, 
carregado  de  herva,  mas,  maltrapilho,  semi-nú,  desfigurado  pela  alimenta- 
ção insüf fiçiente,  castigado  pelos  insectos,  maltratado  emfim  pelas  aspe- 
rezas do  ambiente  hostil.  — O quadro  mudou  — Já  não  se  observa  esse 
panorama  mixto  de  riqueza  e de  tragédia  — Posteriormente,  *os  hervaes 
plantados  e mesmos  os  nativos,  sentem  os  influxos  da  civilisação;  a 
estrada  de  ferro  e os  vehiculos  accionados  pelos  motores  de  explosão  vão 
facilitando  tudo. 

Assim  como  existem  fazendas  de  criar,  de  café  ou  de  cereaes,  ha 
também  fazendas  de  herva-mate,  dotadas  de  installações  melhoradas, 
onde  a herva  vae  directamente,  do  sapeco  ao  sacco,  passando  por  meio 
de  conductores  mechanicos,  pelo  barbaquá  e pela  cancha. 

Não  evoluiu,  no  emtanto,  o processo  de  tratamento  dos  hervaes. 
Estes  enfraquecidos  pelas  podas  constantes,  continuas,  feitas  sem  critério 
technico,  estão  atacados  de  “fungos”,  “lichens”  e outros  parasitas  de 
maior  vulto,  difficultando  a restauração  da  arvore  com  o vigor  desejado. 

Nessas  condições  e sem  que  se  tenha  o cuidado  de  proporcionar  as 
arvores  o ambiente  necessário  á readquirição  da  pujança  antiga,  torna-se 
necessário  que  os  poderes  públicos  encarem,  com  mais  attenção,  esse 
aspecto  importante  da  questão. 

Encontram-se  em  todos  os  estados,  hervaes  exuberantes,  magníficos, 

evidenciando  a sua  perfeita  sanidade. 

Mas,  encontram-se  também  hervaes  infestados  de  parasitas.  A falta 
de  selecção  da  “Ilex-paraguaryenses”  dá  em  resultado  colheitas  defei- 
tuosas, um  producto  de  plantas  diversas,  com  prejuízo  patente  para  a 
qualidade  da  herva.  Facil  é aquilatar  o inconveniente  resultante  de  taes 
praticas  as  cotações  baixas  para  os  productos  mesclados.  E’  o que  acon- 
tece com  o café,  com  o feijão,  com  o milho,  etc.  Ha  exemplo  que  devía- 
mos seguir:  o do  chá  da  índia.  No  preparo  desse  chá,  que  pôde  servir 
de  paradigma,  não  se  misturam  as  variedades,  que  são  cultivadas  com- 


pletamente  separadas,  resultando  dahi  a selecção  indispensável  que  acre- 
dita o producto. 

A industria  extractiva  da  herva-mate  deve  dar  lugar  ás  culturas 
methodicamente  organisadas,  de  accordo  com  os  ensinamentos  agrono- 
rnicos,  para  evitar-se  que  aconteça  a esta  o que  succedeu,  na  Amazônia, 
com  a borracha.  E’  sabido  que  o industrial  Ford  está  invertendo  ali 
grandes  capitaes,  systematizando-se  a cultura  da  “hevea”.  Planta-se 
oitenta  hectares  por  anno.  As  allegações  feitas  contra  a cultura  da  bor- 
racha eram  idênticas  ás  que  se  fazem  no  Sul  a pròpositó  da  herva-mate: 
porque  cultivar  uma  planta  que  a natureza  esparramou  a mancheias  sobre 
o nosso  sólo  ? Como  a “hevea”,  os  hervaes  nativos  estão  misturados, 
e,  nas  colheitas,  é fatal  a mistura  de  todas  as  variedades  que  os  hervateiros 
vão  encontrando,  como  provam  os  resultados  de  varias  analyses. 


PHOTO  N.°  1 

Poda  e transporte  de  herva  em  uma  fazenda  — Município  Ouro  Verde 
(Santa  Catharina)  — 1933. 

Outrp  argumento : nas  culturas,  os  hervaes  pódem  ser  tratados  de 
modo>  a.  evitar-se  sejam  atacados  pelos  seus  inimigos  naturaes  afim  de 
que  a producção  seja  limpa  e sadia. 

No  deseccamento  da  “Ilex”,  observa-se  a mesma  feição  indígena  que 
deve  ser  abandonada:  o barbaquá,  o carijó,  etc.  Porque  não  se  modifica 
esse  proceso,  generalizando-se  o uso  .de  machinismos  modernos  como  os 
da  fazenda  “Maria  Izabel”  pertencente  ao  Sr.  Evaldo  Thomazeck,  situada 


no  município  de  São  Matheus,  onde  se  encontram  as  maiores  concentra- 
ções de  hervaes  ? 


PHOTO  N.»  2 

Herval  podado  na  ultima  saíra  — 6-11-33  — Município  de  Venancio  Ayres 
(Rio  Grande  do  Sul) . 

Entretanto,  verificamos  nessa  região  que  os  hervaes  estão  infestados 
por  uma  lagarta  que  espalhou-se  por  todas  as  fazendas,  causando  sérios 
prejuízos,  que  vem  augmentando  de  anno  para  anno. 

Para  que  sejam  estudados  todos  esses  assumptos,  julgo  necessária 
a creação  de  um  estabelecimento  official  destinado  as  experiencias  agro- 
nômicas, chimicas  e biológicas  sobre  o cultivo,  tratamento,  poda  dos  her- 
vaes c deseccamento  do  producto. 

Não  ha  duvida  que  progredimos  extraordinariamente  no  que  concerne 

á elaboração  da  herva-mate,  como  o attestam  os  excellentes  moinhos  exis- 
tentes no  Paraná  e Santa  Catharina.  Estas  installações  nada  deixam  a 
desejar.  Todavia,  convem  ponderar,  com  matéria  prima  inferior  não 
é possível  conseguir-se  producto  superior.  As  nossas  preoccupaçoes 
devem  convergir  para  esse  ponto  essencial  do  problema. 

A exploração  cuja  organisação  melhor  impressão  nos  causou  foi  a 
da  Companhia  Mate  Laranjeira,  em  Matto  Grosso.  A região  sul  desse 
estado,  do  rio  Brilhante  para  baixo,  é explorada  pela  catada  empreza, 
que  a dividiu  em  seis  zonas.  No  centro  de  cada  uma  foi  installado  o 
Rancho , como  é conhecida  a sede  das  zonas.  Ahi  encontram-se,  alem  do 
sapecador,  barbaquá  e cancheador,  casas  de  estylo  rústico,  porem  ele- 
gantes, nas  quaes  residem  o administrador  e os  operanos  que  trabalham 
sob  as  suas  ordens. 


Subordinados  aos  Ranchos,  existem  tantos  Ranchiios  quantos  forem 
necessários,  tendo-se  em  vista  a superfície  da  zona.  Cada  “Ranchito 
recebe  a herva  que  é colhida  em  redor  do  mesmo,  em  um  raio  de  acção 
de  2.200  passos  ou  1.600  metros,  approximadadmente.  E’  esse  o per- 
curso máximo  que  o “mineiro”  faz  carregado  com  o lonado  , porquanto 
partem  dos  “Ranchitos”  trilhos,  chamados  “tapé-hacienda”  em  guarany, 
por  onde  elles  passam  com  a herva  destinada  á pesagem. 


PHOTO  N.o  3 

Sapecador  e bárbaquá  typo  brasileiro  — Fazenda  Maria  Isabel 
São  Matheus  (Paraná) . 


Dos  “Ranchitos”j  a herva  é transportada  em  auto-caminhões  para 
os  “Ranchos”,  onde  é deseccada  e cancheada. 

Dos  “Ranchos”  a herva  cancheada,  ensaccada,  é transportada  em 
auto-caminhões,  por  bôas  estradas,  até  ao  porto  mais  proximo,  nos  afflu- 
entes  ou  confluentes  do  Rio  Paraná,  sendo  de  notar  que  as  maiores  dis- 
tancias são  assim  percorridas,  rio  .abaixo,  pelas  embarcações  da  C.  M.  L. 
que,  para  isso,  mantem  nesses  rios  24  portos,  conforme  a planta  nu- 
mero 6.  ' 

O*  transporte  nos  outros  estados  é quasi  sempre  feito  por  terra,  em 
caminhões,  cargueiros,  carroções  typicos,  cobertos  de  fona,  conforme  a 
estrada.  Havendo  também  transportes  por  agua,  sendo  mais  navegado 
o rio  Iguassú  que  atravessa,  dentre  outros  municipios,  os  de  “Ouro 
Verde”  em  Santa  Catharina  e S.  Matheus,  no  Paraná,  onde  se  encontram 
as  maiores  concentações  de  herva-mate.  v ’ 


Industria  extractiva  da  hervcv-mate  — Epoca  da  colheita  — Nos 
estados  sulinos,  sómente  é permittido  cortar  herva  nos  mezes  de  maio  a 
outubro,  salvo  prorogação  ou  restricção  desse  tempo  por  motivos  impe- 
riosos, em  que  essa  época  poderá  variar  em  razão  das  condições  clima- 
téricas das  regiões  onde  as  geadas  não  possam  causar  damnos  aos  hervaes, 
a juizo  dos  governos. 

De  outubro  em  deante,  os  hervaes  estão  florescidos  e como  não  ha 
meios  economicos  de  separar  as  flores,  estas  alteram  o aroma  e o sabor 
do  producto,  além  de  que  nessa  época  já  as  folhas  não  apresentam,  em 
proporções  convenientes,  as  substancias  alimentares,  hygienicas  e tonifi- 
cadoras  que  tanto  recommendam  o uso  da  herva-mate. 

Nesses  estados  ha  leis  severas  nesse  sentido  e os  infractores  são 


punidos  com  rigor. 


PHOTO  N.°  4 

Transporte  de  herva  dos  “Ranchitos”  para  os  “Ranchos”. 
Campanario  — Setembro  de  1933. 


Já  no  Estado  de  Matto  Grosso  a safra  vae  de  janeiro  a outubro, 
prolongando-se  até  dezembro,  si  as  condições  climatéricas  permittirem. 

Colheita  — A colheita  do  mate  oú  a poda  da  herva  mate  como  querem 
outros,  ou  ainda  fazer  herva,  como  pretendem  alguns,  é a operação  que 
tem  por  fim  cortar  os  ramos  que  tem  muitas  folhas  e empilhal-os  em 
logar  limpo,  onde  vão  soffrer  a primeira  phase  do  seu  beneficiamento. 

Essa  exploração  faz-se  ainda  de  maneira  simples,  primitiva,  mesmo 
selvagem,  em  virtude  dos  recursos  restrictos  do  meio,  visto  que,  em  gera  , 
dia  tem  logar  quasi  em  pleno  campo,  onde  os  operários  soffrem  ainda 


as  privações  naturaes  do  meio  atrazado,  o que  caracteriza  as  industrias 


Nos  hervaes,  nativos  ou  plantados,  vão  podando  indistinctamente  as 
herveiras  que  encontram,  sem  a minima  preoccupação  de  separar  as  varie- 
dades, de  modo  que  muitas  vezes  a herva  podada  de  uma  planta  de  casta 
inferior  vae  mesclar  uma  partida  de  herva  pura,  de  bôa  qualidade,  pro- 
vindo disso  a difficuldade  de  se  encontrar  herva-mate'  com  a mesma  côr 

- 

e de  sabôr  uniforme. 

Havendo  variedades  de  Uex  Paraguaryensis  exaggeradamente  amar- 
gas e outras  que  não  tendo  as  mesmas  propriedades  do  mâte,  parecem  até 
venenosas  (Dr.  Mario  Saraiva  — Processo  7. 962/33  do  Fomento  Agrí- 
cola) ficam  justificadas  as  queixas  de  dor  de  estomago,  azias,  etc.,  fre- 
quentemente ouvidas  dos  que  iniciam  o uso  do  chá  de  mate,  facto  que 
muito  concorre  para  que  b consumo  desse  chá  nutritivo,  agradavel,  esti- 
mulante 'e  diurético,  não  tenha  o consumo  que  era  de  se  esperar,  quando 
o çha  da  índia,  de  primeira  qualidade,  é vendido  na  praça  do  Rio  de 
Janeiro  á razão  de  70$ooo  o kilo. 

Pó  da  — Também  denominada  recolta,  é feita  no  paiz  por  dois  pro- 
cessos. em  um  delles  a poda  se  faz  com  tesouras  de  cabos  compridos,  de 
madeira.  E’  o usado  no  Estado  de  Matto  Grosso,  não  só  pela  Companhia 


.extractivas,  que  indicam  um  periodo  pouco  avançado  da  civilisação  e que, 
por  conseguinte,  não  recommenda  nenhum  povo  que  tenha  a pretenção  de 


qualificar-se  de  progressista. 


PHOTO  N.»  5 


Transporte  de  herva  pelo  rio  Paraná  e seus  af fluentes  da  margem  direita. 
Rio  Guir^y  — Setembro  de  1933. 


9 — 


ciam  por  essa  forma  o reflexo  de  progresso  recebido  da  referida  Companhia. 

Eífectivamente  é um  processo  mais  commodo  para  o operador  e 
menos  selvagem  para  á planta. 

São  tesouras  de  aço,  com  cabos  de  madeira,  com  6o  centímetros  de 
comprimento.  Não  exigem  grande  esforço  e permittem  que,  com  faci- 
lidade, o operário  dê  um  golpe  firme  em  posição  inclinada,  para  evitar 
o apodrecimento  do  galho  podado,  o qual,  em  hypothese  nenhuma,  ficará 
lascado. 


PHOTO  N.°  6 

Colheita  — Estado  do  Paraná. 

Nos  Estados  de  Paraná,  Santa  Catharina  e Rio  Grande  do  Sul,  a 
recolta  é feita  com  um  facão  de  lamina  larga  e curta,  de  um  só  gume 
muito  afiado,  que  os  hervateiros  carregam  embainhado  á cintura,  quando 
sobem  ás  arvores  para  cortar  os  galhos  mais  altos,  principiando  a opera- 
ção de  baixo  para  cima.  . 

Na  poda  são  cortados  não  só  os  ramos  pequenos  como  os  de  dois  e 
até  os  de  tres  centímetros  de  diametrò,  restando  apenas  os  grandes  galhos. 
Cortada  uma  arvore,  nas  pequenas  explorações,  o podador  desce  e ajunta 
•os  ramos  cortados,  reunindo-os  em  monteá  em  logar  conveniente,  onde 
as  folhas  vão  soffrer  a primeira  operação  de  beneficiamento  _ 

Nas  grandes  explorações,  nos  estados  sulinos,  as  podas  sao  feitas 
pelos  homens,  sendo  as  mulheres  geralmentte  encarregadas  de  ajuntar 
os  ramos,  á medida  que  vão  sendo  cortados. 


Em  Matto  Grosso,  todo  o serviço  é feito  pelos  homens.  Amontoados 
os  ramos,  praticam  a desponta.  Essa  consiste  em  destacar  dos  ramos 
as  folhas,  com  os  galhos  finos  das  extremidades,  reunindo-as  em  um  panno 
de  lona,  a que  dão  a denominação  de  “lonada”  que  depois  de  cheio  e amar- 
rado, transporta  de  dez  a doze  arrobas  (11,5  k.  cada  uma)  de  herva  para 
os  “Ranchitos”,  onde  é pesada.  A herva  assim  colhida  é paga  á razão 
de  600  réis  a arroba.  Cada  operário,  que  é conhecido  pelo  nome  de 
"mineiro”,  colhe,  em  média,  12  arrobas  por  dia. 


Com  chuva  não  deve  ser  feita  a recolta. 

Os  hervaes  dentre  nós  são  podados  de  3 em  3 annos,  no  geral,  ha- 
vendo alguns  hervateirosr  que  dão  ás  arvores  mais  um  anno  de  descanço. 

Sapeco  — E’  palavra  guarany,  composta  de  peco,  que  significa  abrir 
e za  ou  sa  que  quer  dizer  olho.  Sapeco  — abrir  os  olhos. 

E’  a operação  que  tem  por  fim  submetter  as  folhas  a uma  deshydra- 
tação  produzida  pelo  calor  do  fogo  de  lenha  seccâ,  de  madeira  escolhida, 
que  não  produza  fumaça,  porque  é o que  mais  deprecia  a herva. 


I 


PHOTO  N.°  8 

Sapeco  manual  em  Tres  Barras  — Município  de  Ouro  Verde 
(Santa  Catharina)  — 1933. 


Essa  operação  tem  por  fim  evitar  que  as  folhas  soffram  por  sua 
própria  agua,  de  composição  chimica  desconhecida,  uma  reacçao  que 
ff  olha  Tr  marron  escura,  a qual  modifica  completamente  o aroma  e o 
sabor  do  mate,  respeitando  tão  sómente  o amargo  da  cafema.  Deve-se 
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evitar  que  as  folhas  colhidas  passem  mais  de  24  horas  sem  que  sejam  sub- 
mettidas  á operação  do  sapeco. 

Ha  dois  processos  de  sapeco:  o mechanico  e o manual. 

Neste,  a herva,  logo  depois  de  podada,  é submettida  á acção  do 
fogo,  como  se  vê  na  photographia  N.°  8. 

Esse  processo  é adoptado  nos  estados  do  sul. 

A herva  sapecada  por  esse  processo  é desgalhada  depois  dessa  ope- 
ração, ao  contrario  do  sapeco  mechanico  para  o qual,  como  já  vimos, 
a herva  já  vem  “despontada”.  O uso  do  sapeco  mechanico  está  mais 
generalisado  no  Estado  de  Matto  Grosso,  mas  a melhor  installação  que 
encontramos  para  essa  operação  é a da  fazenda  Santa  Izabel.  Ahi  0 
sapecador  é movido  por  um  motor  electrico. 


PHOTO  N.°  9 

Sapecador  mechanico  — o mais  adoptado. 
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A herva  quando  sapecada  pelo  processo  manual,  é transportada 
em  feixes,  de  60  kilos,  para  os  barbaquás,  onde  é pesada. 

Seccagem  — A herva,  depois  de  sapecada,  póde  ser  conservada  fa- 
cilmente, á espera  da  operação  seguinte  que  é feita  no  barbaquá,  onde 
se  completa  a seccagem  da  folha. 

Os  carijós  e furnas  já  quasi  não  são  mais  usados  para  a seccagem 
da  herva.' 

Estão  em  uso  os  barbaquás,  dos  quaes  existem  dois  typos  princi- 
paes:  o barbaquá  paraguayo  e o barbaquá  brasileiro,  que  nada  mais  é do 
que  o primeiro  melhorado. 

O barbaquá  tem  a forma  espherica  ou  oval,  conforme  a sua  capa- 
cidade. 
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E’  construído  de  ripas  ou  de  varas,  formando  um  arcabouço  ligei- 
ramento  arqueado,  como  mostra  a photographia  n.°  io. 

Nesse  barbaquá  é dispensado  o “Urú”,  operário  que  acompanha  a 
operação,  distribuindo  a herva  para  que  o deseccamento  seja  uniforme  e 
para  evitar  a queima  nos  pontos  de  maior  concentração  de  calor. 

Só  a dispensa  do  “Urú”  no  barbaquá  brasileiro,  já  representa  grande 
. progresso  no  deseccamento  da  herva,  porquanto  além  de  obrigal-o  a uma 
temperatura  elevada,  incommoda,  torna  a operação  anti-hygienica,  visto 
que  trabalhando  elle  geralmente  sem  camisa,  para  soffrer  menos  a acção 
do  calor,  a sua  transpiração  abundante  vae  cahindo  sobre  a herva. 

Os  barbaquás  que  exigem  o “Urú”,  são  geralmente  construídos  com 
varas,  cujo  envarilhado  dá  aos  mesmos  um  aspecto  indigena. 

O barbaquá  brasileiro,  do  typo  da  photographia  n.°  io,  construído  com 
ripas,  dá  uma  impressão  do  progresso  e não  apresenta  o inconveniente  anti- 
hygienico,  acima  apontado. 


PHOTO  N.°  10 

Barbaquá  — Fazenda  Santa  Izabel  - Município  de  São  Matheus 
(Estado  do  "Paraná) . 


Ao  contrario  do  carijó,  em  que  a herva  é secca  sob  a acçao  directa 
do  fogo,  no  barbaquá  o calor  é conduzido  em  conductor  de  úye™n* 
tijolos,  de  7 a 20  metros  de  comprimento,  com  uma  secção  rectangu 
de  dimensões  variaveis,  como  as  do  comprimento,  conforme  a capacidade 

do  deseccador. 


Nos  de  pequena  capacidade,  o arcabouço  recebe  calor  moderado,  pro- 
cedente de  uma  fornalha  onde  é queimada  lenha  escolhida,  isenta  de 
rezina,  por  uma  só  abertura  collocada  no  centro  do  barbaqua.  Nos  gran- 
des deseccadores  existem  duas  entradas  de  calor.  Nós  dois  casos,  porém, 
em  cima  do  orifício  da  entrada  do  calor  é collocado  um  distribuidor,  que 
permiite  uniformizar  a temperatura  interna  do  barbaquá.  Esse-  distri- 
buidor, que  também  impede  a passagem  de  fagulhas,  tem  a forma  de  um 
cone  truncado  e se  acha  collocado  a uma  altura  proporcional  a distancia 
que  o arcabouço  fica  do  piso  do  deseccador. 

A perfeição  da  construcção  dos  barbaquás  varia  conforme  as  condi- 
ções econômicas  e o capricho  do  seu  proprietário,  Uns  são  localisados 
em  abrigos  definitivos  e outros  em  abrigos  provisorios,  cobertos  até  de 
palha. 

Carrega-se  o barbaquá  collocando-se  a herva  sapecada  sobre  o arca- 
bouço ( carapá  em  guarany)  com  as  hastes  para  baixo,  tendo-se  a pre- 
occupação  de  encher  todo  o espaço  uniformemente,  para  que  o desecca- 
mento  se  faça  por  igual. 

A herva,  depois  de  colhida  e deshydratada,  não  deve  tomar  chuva, 
porque  a agua  lhe  é sempre  prejudicial  em  qualquer  estado  que  ella  se 
encontre. 

Cancheamento  — é a trituração  da  herva  secca,  sahida  do  barbaquá, 
a qual  se  opera  na  "cancha”  que,  ém  Matto  Grosso,  tem  a denominação 
de  moinho.  v 

A cancha  compõe-se  de  um  taboleiro  circular  de  madeira,  de  3 a 5 
metros  de  diâmetro  e rodeado  por  um  tabique,  cuja  altura  varia  de  50  a 
80  centímetros,  forrado  internamente  de  aniagem. 

No  centro  do  tabóleiro,  sobre  um  mancai  reforçado  de  ferro  fundido, 
gira  um  eixo  vertical  que  tem  o nome  vulgar  de  "pião”.  Esse  eixo,  na 
sua  parte  média,  na  altura  de  qm  metro,  recebe  a almán jarra,  de  6 metros 
de  comprimento,  aos  extremos  da  qual  são  atrelados  os  animaes,  que 
caminham  em  sentido  circular,  em  volta  do  taboleiro. 

O triturador,  de  forma  de  cone  truncado,  é de  madeira  pesada  e tem 
as  seguintes  dimensões:  base  maior  de  60  a 90  centímetros,  a menor  de 
20  a 40  e a altura  é,  geralmente,  de  I a 1 metro  e meio. 

Na  peça  de  madeira  acima  descripta,  são  adaptados  cerca  de  170 
dentes  de  'madeira  (piúva),  em  forma  de  cunha,  com  as  dimensões  de 
o™,  15  X 0“,8  X 0^,25,  sendo  que  a parte  triturante  é collocada  de  forma 
a repousar  sobre  a herva,  que  é collocada  no  fundo  do.  taboleiro. 

Movendo-se  os  animaes,  imprimem  ao  triturador  um  movimento  cir- 
cular que  permitte  moer  a herva. 

De  cada  vez  produz  2.250  kilos  de  herva  cancheada.  Essa  operação 
dura  em  regra  de  1 a 2 horas.  ' 
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Duas  bicas  de  madeira,  de  o"1, 25  X o”\6o  X 2™  50,  conduzem  a herva 
cancheada  para  o deposito,  onde  é ensacada. 


mm 

PHOTO  N.o  11 

Cancheador  — Campanario  — Matto  Grosso  — Setembro  de  1933. 

O Estado  de  Matto  Grosso  produz  sómente  herva-cancheada  e o 
“Rancho  Central”,  o mais  proximo  de  Campanario  e onde  colhemos  dados 
minuciosos,  que  nos  permittiram  a descripção  da  apparelhagem  usada  para 
o preparo  da  herva  cancheada,  é um  grande  centro  de  actividade  herva- 
teira.  Possue  o “Rancho”  tres  sapecadores  mechanicqs,  tres  barbaquás 
e tres  moinhos. 

Os  primeiros  occupam  uma  extremidade  do  terreno,  os  barbaquás 
ficam  em  linha,  equidistantes  um  do  outro,  á direita  de  quem  chega  e os 
moinhos,  também  alinhados,  á esquerda,  em  simetria  com  os  barbaquás. 
Aquelles  são  separados  destes  por  um  bosque  pittoresco,  que  protege  um 
herval  nativo,  como  se  vê  na  photographia  n.°  12. 

A herva  chega  ao  “Rancho  Central”  em  auto-caminhões,  (photographia 
n.°  4),  como  já  dissemos,  os  quaes  transportam  de  cada  vez  2.250  kilos 
e vão  deixal-a  nos  sapecadores.  Depois  de  sapecada,  a herva  é distri- 
buída pelos  barbaquás  e,  posteriormente,  pelos  moinhos  em  vagonetes  de 
3m,0  X 2™, O X I m.,  que  correm  sobre  trilhos,  com  bitola  de  60  centi- 

. metros. 

As  folhas  de  herva  fresca,  depois  de  sapecadas,  tostadas  e cancheadas, 
soffrem  em  seu  peso  uma  reducçào  de  50  a 65  %.  A quebra  e tanto 
maior  quanto  mais  tenras  forem  as  folhas.  Normalmente,  10  lo  os  e 
herva  fresca  devem  produzir  4 kilos  de  herva  cancheada. 
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INDUSTRIA  — Beneficiamento  da  herva-mate — Até  agora  descre- 
vemos as  primeiras  operações  que  a herva-mate  soffre  no  interior  e as  con- 
dições ' em  que  ella  é transportada  para  os  grandes  centros  industriaes, 
onde  se  encontram  os  engenhos  destinados  a beneficial-a.  Recebido  o 
producto  é elle  novamente  deshydratado  e classificado  de  accordo  com  os 
jiversos  typos  que  satisfaçam  as  exigências  dos  diversos  mercados 
inundiaes. 


PHOTO  N.°  12 

Roçado  o matto,  nasceu  o herval  — “Rancho  Central”. 
Campanario  — Setembro  de  1933. 


Ha  dois  typos  principaes  de  mate:  o typo  para  chá  e o typo  para 
chimarrão.  Cada  um'  destes  e subdividido  em  muitos  outros,  conforme 
as  exigências  do  consumidor. 

A Argentina,  pór  exemplo,  exige  typos  cujo  sabor  é muito  differente 
dos  typos  apreciados  pelos  outros  paizes  da  America  do  Sul,  que  usam 
o chimarrão. 

Para  a formação  desses  typos,  os  engenhos  do  Paraná,  Santa  Catha- 
rina  e alguns  do  Rio  Grande  do  Sul,  dispõem  de  machinas  modernas  e 
de  dispositivos  aperfeiçoados,  de  forma  que  todos  os  trabalhos  de  selec- 
ção,  trituração  e enchimento  de  barricas,  latas  e tambores  são  feitos  me- 
chanicamente,  sem  que  a intervenção  manual  possa  prejudicar  o producto, 
que  é assim  remettido  ao  consumo  em  gráo.  de  pureza  elevado. 

O agronomo  Kurt  Repsold,  actual  assistente-technico  do  Fomento 


Agrícola,  exerceu,  por  algum  tempo,  o cargo  de  ajudante  de  Inspector 
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Agrieoia  no  Paraná,  tendo,  além  de  competência,  revelado  amor  á pro- 
fissão e dedicação  aos  encargos  que  lhe- são  confiados.  Assim  é que 
apresentou  um  dos  melhores  questionários  dos  que  existem  sobre  a herva- 
mate  e como,  apezar  disso,  esse  trabalho,  de  1922,  não  foi  publicado  e 
sendo  a parte  referente  ao  beneficiamento  da  herva  o melhor  trabalho 
succinto  que  conheço,  tomo  a liberdade  de  transcrevel-o  nesse  relatorio, 
em  seguida: 

“O  beneficio  da  herva-mate  nos  engenhos  tem  por  fim,  depois  da 
matéria  ter  sido  separada  em  typos,  fragmental-a  mais  cuidadosamente  de 
que  póde  fazel-o  o malhador  ou  a cancha,  limpal-a  e livral-a  das  partes  im- 
prestáveis, afim  de  lhe  dar  as  qualidades  e o acondicionamento  que  satis- 
façam as  exigências  da  lei,  do  transporte  marítimo  e dos  mercados  de 
consumo. 


PHOTO  N.°  13 

Misturador  de  herva  para  composição  de  typos. 

Antes  de  ser  a herva  beneficiada,  são  tiradas  amostras  do  interior 
dos  saccos,  sendo  depois  a mesma  separada  pelo  aroma,  côr  e conformação, 
e classificada  num  dos  tres  typos  usados  no  commercio.  No  intuito  de 
evitar  misturas,  o engenho  beneficia  os  typos  separadamente,  em  dias 

diversos.  . 

Em  cylindros  rotatorios,  collocados  sobre  o fogo,  tira-se-lhe  a hurrn- 
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dade  que  tiver  adquirido  no  transporte;  actualmente  os  engenhos  mais 
aperfeiçoados  não  adoptam  essa  seccagem. 

Nos  engenhos,  como  veremos  abaixo,  a herva  passa  por  uma  serie 
de  pilões,  peneiras  e ventiladores,  onde,  segundo  o gosto  do  mercado  de 
destino,  é mais  ou  menos  fragmentada,  ou  até  reduzida  a pó,  misturada 
com  os  pausinhos  ou  separada  delles  isenta  dos  galhos  mais  grossos,  que 
não  tem  applicação.  Estes  resíduos  não  aproveitáveis,  agglomeram-se 
nos  engenhos  em  grande  quantidade  e servem  de  combustível  ás  machinas. 

O refugo  ainda  aproveitável,  em  estado  de  paletas  ou  pó,  pouco 
asseiado,  ainda  fornece  uma  qualidade  inferior,  que  é geralmente  expor- 
lada  em  surrões. 

O mate,  nos  engenhos,  é submettido  aos  processos  seguintes: 

A herva  cancheada  logo  depois  de  dar  entrada  no  engenho  ou  uzina 
é despejada  na  calha.  A calha  é um  plano  inclinado  de  madeira  que 
conduz  a herva  ao  separador. 

SEPARADOR  — No  separador  a herva  cancheada  é dividida  em 
duas  partes  perfeitamente  distinctas,  que  são:  i.°  — as  folhas  picadas  e 
o pó;  2.°  — as  folhas  grossas  e os  fragmentos  de  galhos.  O separador 
é composto  de  diversas  peneiras  tendo  cada  uma  crivos  de  differentes  dia- 
metros  das  outras.  A peneira  de  crivos  de  maior  diâmetro  é collocada 
na  parte  superior.  Estas  peneiras  São  collocadas  em  posição  inclinada 
e têm  o movitnento  de  vae-vem. 

Nas  peneiras  de  crivos  de  , maior  diâmetro  ficam  depositados  os 
galhos  e as  folhas  grossas.  A outra  parte  da  herva,  isto  é,  as  folhas 
picadas  e o pó,  traspassa  estas  peneiras  indo  se  depositar  nas  peneiras 
de  crivos  de  menor  diâmetro.  Deste  modo  fica  a herva,  como  já  disse 
acima,  dividida  em  duas  partes  perfeitamente  distinctas. 

As  folhas  picadas  e o pó,  que  não  são  mais  do  que  impurezas,  são 
misturados  com  herva  já  preparada  para  formarem  typbs  inferiores. 

As  folhas  grossas  e os  fragmentos  de  galhos  são,  por  meio  de  eleva- 
dores, transportados  para  os  ventiladores. 

VENTILADORES  — Estes  se  compõem  de  um  ventilador  commum 
( usado  nas  forjas  de  fundição)  e de  peneiras. 

Sendo  as  folhas  mais  leves  do  que  os  fragmentos  de  galhos,  pela 
corrente  de  ar  produzida  pelo  ventilador,  são  arrastadas  por  um  tubo  de 
madeira  p^ra  um  deposito  especial  ou  directamente  aos  moinhos. 

Os . fragmentos  de  galhos,  que  nao  são  arrastados  pela  corrente  de 
ar  produzida  pelo  ventilador,  passam  pelas  peneiras  que  se  acham  collo- 
cadas na  parte  inferior  do  ventilador,  e ahi  são  separadas  dos  galhos  finos 
e galhos  grossos.  Os  galhos  grossos  que  não  são  aproveitados  no  fabrico 
do  mate,  vão  para  as  fornalhas  afim  de  servir  de  combustível. 

Os  galhos  finos  são  recolhidos  em  sacCos  e depois  transportados  para 
as  cortadeiras  ou  moinhos  afim  de  serehà  fragmentados. 
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SCHEMA  DO  ANDAMENTO  DE  UM  ENGENHO 
OU  USINA  DE  HERV A-MATE 
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Nas  cortadeiras,  os  galhos  são  fragmentados  em  diveros  tamanhos, 
afim  de,  nos  misturadores,  serem  addiciónados  ás  folhas-  para  formarem 
diversos  typos  de  mate. 

Dos  ventiladores,  as  folhas  passam,  por  meio  de  elevadores,  para 
moinhos  ou  para  os  pilões. 

MOINHOS  — O numero  de  moinhos  varia  de  conformidade  com  a 
producção  diaria  dos  èngenhos;  este  numero  é em  média  seis. 

Os  moinhos  compõem-se  de  uma  caixa  de  madeira,  dentro  da  qual, 
se  acham  dois  cylindros  dentados  que  possuem  movimento  de  rotação. 
Este  movimento  lhes  é dado  por  meio  de  polia. 

Os  moinhos  não  são  iguaes  entre  si.  Existe  uma  differença  tradu- 
zida no  maior  ou  menor  afastamento  entre  os  dentes,  o que  faz  com  que 
as  folhas  sejam  fragmentadas  em  maiores,  ou  menores  pedaços. 

Desta  fragmentação  depende  a classificação  dos  diversos  typos  das 
folhas. 

PILÕES  — Uma  parte  das  folhas  que  sahiram  dos  ventiladores, 
passa  nos  pilões  para  ser  reduzida  a pó  ou  gomma. 

Os  pilões  compõem-se  de  uma  calha  inclinada  de  madeira  com  diver- 
sos orificiòs  em  a qual  passam  as  folhas,  e de  diversas  barras  de  aço  que 
por  meio  dé  um  eixo  collocado  na  parte  superior  têm  um  movimento 
alternativo  perpendicular.  Devido  "a  este  movimento,  essas  barras 
(pilões)  batem  continuadamente  sobre  as  folhas  que  passam  na  calha, 
reduzindo-as  a pó. 

Este  pó  é addicionado,  no  misturador,  ás  folhas  que  sahem  dos 
moinhos,  em.  diversas  quantidades,  afim  de  formar  os  differentes  typos 
de  mate.  Esta  mistura  póde  também  ser  feita  manualmente. 

MISTURADOR  — O misturador  compõe-se  de  um  longo  parallelo- 
grammo  de  madeira,  em  o qual-  passa  um  eixo  de  ferro,  com  movimento 
de  rotação.  Sobre  este  eixo  está  collocada  uma  vidalbá  ou  espiral. 

For  uma  das  extremidadès  do  parallelogrammo  entram  de  diversos 
encanamentos : o pó,  as  folhas  e as  vezes  os  galhos  finos,  que  neste  appa- 
relho  vão  ser  misturados. 

A quantidade  das  folhas,  do  pó  e dos  galhos  finos  varia  nos  diversos 
typos  de  mate;  por  isto,  na  extremidade  dos  canos,  que  dão  entrada  a 
estas  matérias  para  os  misturadores,  ha  valvulas  com  graduação. 

Pela  ,outra  extremidade  do  misturador  sahem  os  typos  do  mate  ja 
formados. 

Na  maioria  dos  engenhos,  ainda  hoje,  usam  fazer  a mistura  a mão. 

Dq  misturador  passa  o mate  para  a barricaria,  oride  vae  ser  conve- 
nientemente  acondicionado”. 

Como  se  verifica  pela  photographia  n.°  14,  o acondicionamento  da 
her.va-mjate  é feito  a capricho,  com  arte  e esmero,  não  sendo  descuidados 
os.  preceitqs  hygienicos. 


PHOTO  N.°  14 
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2.°  Levantamento  completo  das  zonas  hervateiras  do  paiz 

O  notável  naturalista  allemão,  Carlos  Frederico  Felippe  Martius, 
um  dos  componentes  da  commissão  scientifica  enviada  ao  Brasil  de  1817 
a 1820,  pelos  governos  da  Baviera  e da  Áustria,  escreveu:  “A  região 
onde  naturalmente  se  encontra  formando  immenso  bosque  o “Ilex-para- 
guaryensis”,  se  limita  aos  18.°  e 30o  de  latitude  sul.  Porém  superabunda 
entre  os  21o  e 24o  sobre  a vertente  a oeste  do  Rio  Paraguay  e éste  do  rio 
Paraná;  é a zona  comprehendida  entre  as  serras  Amambay  até  ao  Sul  e 
da  Mbaracayú  até  ao  Norte,  onde  se  extrahe  a melhor  herva”. 

A zona  a que  se  refere  por  ultimo  o naturalista  Martius,  está  loca- 
lisada  no  Sul  do  Estado  de  Matto  Grosso  e na  qual  a Companhia  Mate 
Laranjeira  extrahe  a herva  que  é objecto  exclusivo  de  sua  exploração  e 
cuja  organisação  tive  opportunidade  de  descrever  em  outra  parte  deste 
relatório. 

Dentro  dos  limites  de  18o  e 30o  de  latitude  sul,  encontram  os  estados 
hervateiros:  l.°  Rio  Grande  do  Sul,  2.0  Santa  Catharina,  3.0  Paraná  e 
4.0  Matto  Grosso,  conforme  o mappa  numero  1. 

i  — Rio  Grande  do  Sul. 

A zona  hervateira  desse  estado  está  situada  ao  Norte,  na  região 
‘Serrana”,  a não  ser  um  ou  outro  município,  como  por  exemplo  Venan- 
cio  Ayres,  que  está  situado  abaixo  da  serra.  Com  a cultura,  porém,  a 
heiva-mate  vae  lentamente  descendo.  Assim  é que  encontramos  uma 
plantação  de  27.000  arvores  em  Santo  Antonio,  districto  de  São  Borja, 
da  qual  não  tinham  noticias  a Directoria  de  Agricultura  do  Estado  e o 
Syndicato  Riograndense  de  Mate.  Aliás  esse  município  não  figura  em 
nenhuma  estatística  de  producção  de  herva-mate. 

Municípios  productores: 

1 — Alfredo  Chaves. 

2 — Bento  Gonçalves. 

3 Bóa  Vista. 

4 — Carasinho. 

5 — Caxias. 

6 — Encantado. 

7 — Estrella. 

8 — Guaporé. 

9 — Ijuhy. 

10  — Lageado. 

11  — Palmeira. 
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12  — Passo  Fundo. 

13  — Prata. 

14  — São  Borja. 

15  — São  Francisco  de  Paula. 
it)  — Santa  Rosa. 

17  — Santo  Angelo. 

— São  Luiz. 

19  — Soledade. 

20  — Venancio  Ayres. 


Ko  mappa  numero  2,  encontra-se  assignalada  a região  hervateira 
formada  pelos  municípios  acima  indicados. 


2 — Santa  Catharina. 

A zona  hervateira  desse  estado  está  situada  entre  as  zonas  herva- 
teiras  dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e do  Paraná,  formando  assim 
o maior  bloco  de  hervaes  do  universo.  Os  hervaes  do  Rio  Grande  do 
Sul  e.  'Santa  Catharina  estão  separados,  em  parte,  pelo  rio  Uruguay,  assim 
como  entre  esse  mesmo  estado  e o Paraná  a linha  divisória  é o Rio  Iguassu. 
Esses  dois  rios  são  navegáveis  e por  elles  é transportada  míuita  herva- 

mate. 

Os  municípios  hervateiros  de  Santa  Catharina  são  os  seguintes: 
i — Blumenau. 
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2 — Campo  Alegre. 

3 — Campos  Novos. 

4 — Cruzeiro.  ' 

5 — Curitybanos. 

6 — Itayopolis. 

7 — Lages. 

8 — Mafra. 

9 — Ouro  Verde. 

10  — Palhoça. 

11  — Porto  União. 

12  — Ruy  Barbosa  (Chapecó)  . 

13  — São  Bento. 

14  — São  Joaquim. 

Poucos  são  os  municípios  desse  estado  que  não  possuem  hervaes: 
são  os  do  litoral. 

De  accordo  com  as  informações  do  Instituto  do  Mate,  os  municípios 
de  producção  intensa  são:  Chapeco,  Cruzeiro,  Campos  Novos,  Ouro  Verde, 
Itayopolis,  Campo  Alegre,  Mafra,  Porto  União  e São  Bento. 

Produzem  em  menor  escala,  os  de  Blumenau,  São  Joaquim,  Lages  e 
Bom  Retiro.  O município  de  Joinville,  em  uma  pequeníssima  faixa, 
limitrophe  com  os  municípios  de  São  Bento  e Campo  Alegre;  no  mesmo 
caso  está  o município  de  Orleans  do  Sul,  nos  limites  com  o de  São  Joaquim. 

Vide  mappa  n.°  3. 

3 — Estado  do  Paraná. 

E’  o estado  onde  existem  as  maiores  concentrações  de  herva-mate. 

No  mappa  numero  4,  distinguem-se  duas  zonas;  a de  hervaes  não 
explorados  e a de  hervaes  em  exploração. 

Dos  municípios  hervateiros,  situados  na  Serra  do  Mar,  extrahem  a 
herva  conhecida  pelo  nome  de  “timoneira”,  herva  que  está  á mão.  Eram 
esses  hervaes  de  mais  facil  exploração  por  se  acharem  nas  proximidades 

da  capital  do  estado.  _ ... 

Hoje,  com  as  facilidades  rodoviárias  existentes,  já  não  se  justifica 

mais  essa  denominação,  por  esse  motivo. 

Não  obstante,  a herva  desses  municípios  continua  a ter  a mesma  clas- 
sificação, que  a distingue  da  das  outras  zonas,  sendo  mais  fraca. 

Dos  52  municípios  deste  estado,  em  37  seguintes,  existem  hervaes 

plantados  e silvestres: 

i — Araucaria. 

'2  — Assunguy  de  Cima. 


3 — Bocayuva. 

4 — Campina  Grande. 

5 t—  Campo  Largo. 

6 — Castro. 

7 — Clevelandia. 

8 — Colombo. 

9 — Conchas. 

10  — Curityba. 

11  — Tibagy. 

12  — Entre  Rios. 

T3  — Foz  do  Iguassú. 

14  — Guarapuava. 

15  — Ibituva  (Santo  Antonio). 

16  — Iraty. 

17  — Piraquara. 

18  — Lapa. 

19  — Marumby. 

20  — Palmas. 

21  — Palmeira. 

22  — Palmyra. 

23  — Pirahy. 

24  — Ponta  Grossa. 

25  — Prudentopolis. 

2ò  — Rio  Branco. 

27  — ■ Rio  Negro. 

28  — São  João  do  Triumpho. 

29  — São  José  dos  Pinhaes. 

30  — São  Matheus. 

31  — Marechal  Mallet. 

32  — Rio  Azul. 

33  — Tamandaré. 

34  — . Teixeira  Spares. 

35  — União  da  Victoria. 

36  — Ypiranga. 

37  — Reserva. 
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4 — Matto  Grosso. 

A zona  hervateira  deste  estado,  em  exploração,  póde-se  dizer  que  é 
sómerW  3.  do  municipio  de  Ponta  Porã,  no  qual  a Companhia  Mate  La- 
ranjeira corta  quasi  toda  herva  que  exporta.  Esta  região  está  situada 
ao  sul  do  estado  e comprehende  a margem  direita  do  rio  Paraná,  desde 
q no  Negro  até  as  fronteiras  com  o Paraguay,  na  linha  divisória  que 
paite  das  cachoeiras  das  Sete  Quedas,  y 
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O “Ilex  Paraguaryensis”  não  occupa  completamente  essa  vastíssima 
região,  porque  uma  parte  delia  é alagada  pelas  aguas  do  rio  Paraná 
represadas  pelo  salto  de  Guayra  (i)  ou  Sete  Quedas  (2)  formando  ex- 
tensos pantanaes.  Ha  ainda  campos  nativos,  na  parte  norte  desta  região, 
onde  também  não  ha  hervaes. 

no  TLstãdcTdo  Rio  Grande  do  Sul.  "* 

Quem  lançar  a vista  para  o mappa  numero  1,  que  indica  as  regiões 
hervateiras  do  paiz,  ou  sobre  os  mappas  estadoaes  que,  com  maior  appro- 
ximação,  mostram  as  possibilidades  hervateiras  de  cada  estado,  ou  quem 
percorrer,  embora  rapidaménte,  essas  zonas,  concluirá  immediatamente, 
que  c Rio  Grande  do  Sul  não  póde,  em  absoluto,  produzir  mais  herva- 
mate  do  que  os  Estados  do  Paraná  e Santa  Catharina.  Entretanto,  o 
quadro  estatístico  em  exame  foi  organizado  com  dados  remettidos  pelo 
Inspector  Agrícola,  incontestavelmente,  funccionario  zeloso  e competente, 
que,  na  impossibilidade,  por  falta  de  pessoal  para  percorrer  os  20  muni- 
cípios hervateiros,  provavelmente  foi  obrigado  a recorrer  á Directoria 
de  Agricultura  do  estado,  unica  fonte  fornecedora  de  dados  estatísticos 
em  todos  os  estados. 

O proprio  quadro  indica  o exaggero  da  producção  attribuida  ao  Estado, 
do  Rio  n '/de  do  Sul  nos  annos  de  1928  a 1932,  tanto  assim  que  de  anno 
p*-  ■ vem  sempre  sendo  diminuída  essa  estimativa. 


PHOTO  N.°  16 

Uma  das  quedas  de  maior  potência  da  cachoeira  das  Sete  Quedas. 

Municípios  hervateiros : 

! Matto  Grosso  — Os  hervaes  acham-se  nas  margens  do  ribeirão 

jatobá  e na  margem  esquerda  do  rio  Guaporé. 

2  Miranda  — Os  hervaes  estão  situados  na  serra  da  Bodoquena  e nas 

margens  do  rio  Perdido. 

3 — Bella  Vista  — Ha  hervaes  na  margem  direita  do  rio  Estrella. 

4 — Entre  Rios  — Os  hervaes  estão  localisados  nas  margens  do  no 

Brilhante,  Vaccaria  e Ivinhema. 

- Ponta  Porã  — Ha  hervaes  em  todo  o planalto  do  Amambay,  enj 

altitudes  que  variam  de  200  a'  750  metros.  E’  o maior  centro  het- 
vateiro  do  estado.  A superficie  desse  município  é de  1.200.000 
hectares  approximadamente. 


(1)  Palavra  guarany,  composta  de  gua,  que  significa  gente  e yra  trecho  intransitav  Log 

inaccessivel.  J 

(21  Ju  foram  contadas  38  quedas. 


6 — Campo  Grande  — Existem  hervaes  espalhados  e pouco  explorados. 
Vide  mappa  n.°  5. 

( js  hervaes  de  Campo  Grande,  Bella  Vista  e Miranda  occupam 
pequenas  áreas  e são  explorados  em  escala  muito  reduzida. 

Não  é conhecida  a extensão  dos  hervaes  do  municipio  de  Matto 
Grosso,  os  quaes  são  explorados  apenas  para  a producção  de  herva  para 


10  — Curityba. 

11  — Tibagy. 

12  — Entre  Rios. 

T3  — Foz  do  Iguassú. 

14  — Guarapuava. 

15  — Ibituva  (Santo  Antonio). 

16  — Iraty. 

17  — Piraquara. 

18  — Lapa. 

19  — Marumby. 

20  — Palmas. 

21  — Palmeira. 


22  — Palmyra. 

23  — Pirahy. 

24  — Ponta  Grossa. 


..olheitas  e o mais  que  tenha  relação  com  a exploração  de  sua  prop 
Essa  obrigação,  hoje  mais  completa^  que  outr’ora,  lhes  foi  imposi 
occasião  da  creação  do  imposto  territorial. 

Levantou-se,  então,  o cadastro,  com  o fim  de  indicar,  divididas  em 
lotes,  as  propriedades  agricolas.  Delle  constam,  além  do  nome  do  pro- 
prietário, o destino  das  terras,  as  culturas  e até  os  caminhos.  De  modo 
que  facilmente  se  faz  lá  estatística  de  tudo,  mas,  no  Brasil,  a estatística 
agrícola  e,  principalmente,  a previsão  das  safras,  são  problemas  diffi- 
ceis  ce  se  conhecer  com  segurança,  no  momento  opportuno. 

O nosso  lavrador  não  ministra  esclarecimentos,  em  relação  ás  suas 
culturas,  nem  ás  colleetorias,  nem  ás  municipalidades,  nem  ás  Secretarias 
de  Agricultura,  nem  ao  Ministério  da  Agricultura ; de  modo  que  nada 
se  póde  calcular  com  certeza,  salvo  com  inspecção  visual  á cultura  de  cada 
um,  inspecção  de  difficil  execução  por  ser  demorada  e dispendiosa. 

As  exportações  de  productos  agricolas  poderão  ser  calculadas  em 
virtude  dos  impostos  que  pagam,  recorrendo-se  ás  repartições  arrecada- 
doras de  impostos  ou  ás  estações  ou  portos  escoadores  da  exportação. 

O Ministério  da  Agricultura  tem  lançado  mão  de  vários  recursos 
para  fazer  as  estimativas  das  safras  agricolas,  inclusive  de  nomeação  de 
commissões  municipaes,  honorificas,  sem  que,  até  agora,  nenhum  dos 
processos  usados  tenha  dkdo  resultados  'gatisfactorios. 
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exigências  da  actuali 
baseados  em  dados 
Ainda  agora  es 
no  paiz,  depara-se 
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Quem  lançar  a 
hervateiras  do  paiz, 
xirrtação,  mostram  ; 
percorrer,  embora 
que  c Rio  Grande 
mate  do  que  os  E: 
quadro  estatístico  e 
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que,  na  impossibilid 
cipios  hervateiros, 
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O proprio  quai 
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A producção  c 
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— 

Por  considerai 
da  verdade  e que 


estudos  dessa  natui 
por  município  no 


ducção  da  herva  nos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Catharina, 
Paraná  e Matto  Grosso. 

Pensamos,  entretanto,  que  poderemos  ter  estimativas  rigorosas  e esta- 
tística garantida  da  producção  agrícola  brasileira,  de  um  modo  econofnico 
e de  facil  execução:  obrigando,  em  virtude  de  lei,  que  os  fazendeiros 
façam  aos  collectores  federaes,  estadoaes  ou  municipaes,  declarações  sobre 
as  suas  plantações  e sobre  as  colheitas  do  anno  anterior.  Esfas  informa- 
ções serão  prestadas  em  modelos  impressos,  que  sçrão  remettidos  pelo 
collector  á repartição  incumbida  de  apurar  os  dados  que  delles  constarem. 


PRODUCÇÃO  BRASILEIRA  DE  HERVA-MATE  — (Em  kilos) 
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Na  producção  de  Matto  Grosso  já  está  incluída  a safra' da  Companhia  Mate  Laranjeira. 
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PARANA 
CENSO  DE  1920 


MUNICÍPIOS 

N.°  de  estabelecimentos 
productores 

Producção  em  kilos 

109 

290.200 

12 

34.000 

323 

381 

247 

i .060.400 

2 . 940 . 000 

1.508.000 

214 

393.600 

7 — Clevelandia 

2 

155 

13.600 

421.900 

98 

431-400 

219 

j .061.500 

72 

188.000 

306 

3. 154.200 

10 

1.331.400 

222 

1.639.800 

407 

225 

2. 149. 100 

151.400 

ii 

315-400 

628 

20.906 . 600 

22 

152. 100 

7 

3-500 

31 

645 • 300 

410 

-^85 

14.806.700 

2.394.900 

8 

8.300 

6 

12.300 

, 1 .331 

4.561.800 

v 68 

235-400 

65* 

2.462.700 

29  — São  João  do  Triumpho.. 

30  — São  José  dos  Pinhaes . . . . 

114 

831 

907 

1.140.400 

10.257.300 

4.106.200 

32  — São  Pedro  Mallet • .. 

637 

8 

1.177.800 
20 . 800 

62 

232.000 

56 

i . 694 . 000 

2 

300 

434 

4.184.300 

38  — Ypiranga 

532 

2.317.400 

*- 

9.844 

89,403.200 

MATTO  GROSSO 

No  Estado  de  Matto  Grosso  a producção  de  herva-mate  em  1920  foi  de 
11.500.000-  kilos,  dos  quaes,  8.178.965  foram  produzidos  no  município  de  Ponta 
Porã,  pela  Companhia  Mate  Laranjeira  S/A. 
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SANTA  CATHARINA 
CENSO  DE  1920 


MtiNICIPIOS 

N.°  de  estabelecimentos 
productores 

Producçâo  em  kilos 

x — Blumenau 

145 

147.000 

2 — Campo  Alegre 

1S0 

813.200 

3 — Campos  Novos 

46 

31.700 

4 — Cruzeiro 

IO 

6.000 

5 — Curitybanos 

60 

71 . 100 

6 — Itayopolis 

430 

1.287. 900 

7 — Lages 

77 

65.400 

8 — Mafra 

28.3 

1.498.700 

9 — Ouro  Verde  (Canoinbas). . 

475 

4.527.700 

io  — Palhoça 

6 

4.200 

xx  — Porto  União 

229 

3.139.400 

12  — Ruy  Barbosa  (Cbapecó). . . 

31 

826.800 

13  — São  Bento 

302 

1.615. 200 

14 — São  Joaquim 

2 

. 100 

2.231 

14.002.160 

PHOTO  N.°  17 

Herval  em  franca  producção  — Estado  do  Paraná. 
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RIO  GRANDE  DO  SUL 

CENSO  DE  1920 


MUNICÍPIOS 

N.°  de  estabeleci- 
mentos 
productores 

Producção  em  kilos 

749 

215 

1.815.900 

I31-500 

24 

5*500 

4 

210 

3 33 . 600 

5- . 

4.000 

5 

i 

200 

7 

— Dores  de  Camaquan - 

6 

3.100 

8 — Encantado , 

9 — Encruzilhada. 

10  — Erechim. 

11  — Estrella. 

12  — Guaporé  . 

13  — Ijuhy. 

14 — Julio  de  Castilhos. 

15  — Lageado . 

16  — Lagoa  Vermelha. 

17  — Palmeira. 

18  — Passo  Fundo . 

19  — Pelotas. 

20  — Porto  Alegre . 

21  — Rio  Pardo  . 

22  — Santa  Cruz. 

23  — Santo  Amaro- 

24  — Santo  Angelo . 

25  — São  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra 

26  — São  Jeronymo 

São  João  Baptista  de  Camaquan . 

■ São  João  do  Montenegro 


27- 

28- 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 


São  Leopoldo . 

— São  Luiz  Gonzaga 

— São  Sebastião  do  Cahy  . . . 

— São  Thiago  do  Boqueirão  • 

— São  Vicente ■ • • • 

— Soledade. 

— Taquara  do  Mundo  Novo. 

— Taquary. 

— Vaccaria . 

— Venancio  Ayres. 


700 
495.000 
196.500 
1. 471. 500 
239-30° 
200 
194.700 
56.200 
2 . 888 . 200 
Ui.  800 
6.900 
2.  JOO 

2.400 

369.200 
200 

202 . 200 
19-300 

I. 029.300 

9.000 

56.000 
164.400 

35 • 800 
13-800 

1.000 

1.400 
496.800 

40. 100 

181.000 
51 .800 

i. 035. 100 

II.  916. 000 


PRODUCÇÂO,  POR  MUNICÍPIO,  DO  PARANA 
1932 


MUNICÍPIOS 


Producção 
em  kilos 


1 — Araucaria 

2 — Assunguy  de  Cima . 

3 — Bocayuva 

4 — Campina  Grande 

5 — Campo  Largo 

6 — Castro 

7 — Clevelandia 

8 — Conchas 

9 — Curityba 

to  — Colombo. . 

1 1 — Entre  Rios. . . 

1 2 — Foz.  do  Iguassú  

13  — Guarapuava 

14  — Iraty 

15  — Ypiranga 

16  — Lapa  

17  — Marechal  Mallet 

18  — Marumby '. . . 

19  — Palmas 

20  — Palmeira 

21  — Palmyra 

22  — Pirahy. 

23  — Piraquara 

24  — Ponta  Grossa 

25  — Prudentopolis 

26  — Rio  Azul 

27  — Rio  Branco 

28  — Rio  Negro 

29  — Reserva  (Tibagy) 

30  — Sto.  Antonio  do  Imbituba 

31  — São  Matheus 

32  — São  José  dos  Pinhaes 

33  — São  João  do  Triumpho  • . . 

34  — Teixeira  Soares 

35  — Tibagy. . . . 

36  — Tamandaré 

37  — União  da  Victoria 


18.450 

42.000 

1.545.000 

1.440.000 

1.560.000 

19.5.000 

540.000 

798.000 

974.000 

420.000 

246.000 

1.650.000 

3.480.000 

2.700.000 

3 . 600 . 000 

2.376.000 
8 t 6 . 000 

684.000 

1 . 986 . 000 

1.890.000 
1. 174.500 

60 . 000 

96 . 000 

54.000 
2 220.000 

432.000 
37-500 

3 . 300 . 000 

333.000 

6.750.000 
io. 050. 000 

5 . 200 . 800 

4.536.000 

3.375.000 

240.000 
9.600 

1.446.000 


TOTAL 


66.274.850 
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PRODUCÇÃO,  POR  MUNICÍPIO,  DE 
SANTA  CATHARINA 
1932 


MUNICÍPIOS 


1 — Bom  Retiro 

2 — Blumenau 

3 — Rio  do  Sul 

4 — Campo  Alegre 

5 — Campos  Novos 

6 — Chapecó  ( Ruy  Barbosa) 

7 — Cruzeiro 

8 — Curitybanos 

9 — Itayopolis 

10  — Lages 

11  — Mafra 

12  — Ouro  Verde 

13  — Porto  União 

14  — São  Bento 

15  — São  Joaquim 

total 


Producção 
em  kilos 


500.000 

700.000 

500.000 

6 . 700 . 000 
2 . 000 . 000 

2 . 300 . 000 

2 . 700 . 000 

90.000 

2.400.000 

660 . 000 

1 .802.000 

7.800.000 

940 . 000 
450. ooó 

70.000 


29.612.000 


PRODUCÇÃO,  POR  MUNICÍPIO,  DO 
RIO  GRANDE  DO  SUL 
1932 


MUNICÍPIOS 


Producção 
em  kilos 


1 — Alfredo  Chaves 

2 — Bento  Gonçalves 

3 — Boa  Vista  do  Erechim . . . 

4 — Carasinho 

5 — Caxias 

6 — Encantado ...... 

7 — Estrella 

8 — Guaporé 

9 — Ijuhy 

10  — Lageado 

11  — Palmeira 

12  — Passo  Fundo 

13  — Prata 

14  — São  Borja 

15  — São  Francisco  de  Paula 

16  — Santa  Rosa.  • 

17 — Santo  Angelo 

18  — São  Luiz 

19  — Soledade • • • ■ 

20  — Venancio  Ayres 

TOTAL 


750.000 
50.000 

2.350.000 

300 . 000 
50.000 

1.500.000 

150.000 
45 j. 000 

1 . 000 .  000 
100  000 

3.000  000 

2 . 000 .  000 

250.000 
10.500 

500.000 

50.000 

400 . 000 

10.000 

1 . 200 . 000 
I . 200  000 


15 .320.5°° 


PRODUCÇÃO,  POR  MUNICÍPIO,  DE 
MATTO  GROSSO 
1932 


MUNICÍPIOS 

Producção 
em  kilos 

917.000 

850.500 

2.550.000 

605.012 

900.100 

9.677.388 

3 — Entre  Rios 

TOTA. . 

15.500.000 

PRODUCÇÃO  DA  COMPANHIA  MATE 
LARANJEIRA  S/A 

ANNOS 

Producção 
em  kilos 

1916 

6.095.115 

1917  

1918  

1919  

1920  

1921  

1922  

1923  

1924  

1925-  

1926  

1927  

19,28 



í93° 



J932 ••••• 

1933  (Prod.  só  até  Novembro)- 


6.887.590 

8.009.482 

8.178.965 

7-519-077 

9.923.003 

9.300.000 

8.650.000 

4.650.000 

5- 559  626 

6 . 000 . 000 

7.900.000 
10.232.398 

7.744-496 

7.624.497 

9-677-388 

7.4U.938 

I37-407.572 


TOTA 
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4.  - - Mappas  Estatísticos  da  exportação  de  herva-mate 

Nos  quadros  seguintes,  encontram-se  dados  relativos  á exportação 
do  mate  durante  o periodo  de  1901  a 1932. 

Nesses  quadros,  além  do  volume  annual  da  exportação,  consta  tam- 
bém o valor  dessa  exportação,  assim  como  a relação  dos  portos  de  pro- 
cedência da  herva-mate  e os  paizes  de  destino. 

O valor  é dado  em  mil  réis  papel,  por  tonelada  e o equivalente  em 
£,  considerada  a taxa  média  cambial  do  anno. 

Em  seguida  á série  de  quadros,  referentes  á exportação  para  o ex- 
terior, vem!  os  que  registram  a exportação  dos  Estados  de  Santa  Catha- 
rina  e Paraná,  com  discriminação  das  quantidades  da  herva  elaborada 
e cancheada,  exportadas. 

O Rio  Grande  do  Sul  só  exporta  herva-mate  elaborada  e Matto 
Grosso  sómente  a cancheada. 

Examinando-se  a primeira  série  de  quadros,  verifica-se  que  a maior 
exportação  teve  logar  em  1926,  com  o volume  de  92.65 7 toneladas,  no 
valor  de  1 14.220  contos  de  réis. 

Entretanto,  obteve  maior  valor  a exportação  de  1928,  a qual  attin- 
giu  a cifra  de  1 14.935  contos,  com  apenas  88.180  toneladas  de  herva 
exportada. 


EXPORTAÇÃO  DE  MATE  PARA  O EXTERIOR  DE  1901  A 1904 


EXPORTAÇÃO  DE  MATE  PARA  O EXTERIOR  DE  1905  A 1908 


EXPORTAÇÃO  DE  MATE  PARA  O EXTERIOR  DE  1909  A 1912 


papel 


EXPORTAÇÃO  DE  MATE  PARA  O EXTERIOR  DE  1913  A 1916 


EXPORTAÇÃO  DE  MATE  PARA  O EXTERIOR  DE  1921  A 1924 


EXPORTAÇÃO  DE  MATE  PARA  O EXTERIOR  DE  1925  A 1928 


(1)  Os  outros  paizes  nSo  especificados  nos  quadros  e que  consomem  quantidades  insignificantes  de  mate  beneficiado  s3o : Bélgica,  Bolivia,  Estados  1'nidos’ 
França,  Grfi  Bretanha,  Hollanda,  Hespanha,  Italia,  Marrocos,  Paraguay,  Portugal,  Poss.  Britânicas,  Canadá,  1'nião  Sul  Africana,  Suécia,  Turquia- Asiatica,  etc. 

Os  paizes  consumidores  do  mate  cancheado  sâo:  Argentina,  Paraguay  (pouco)  e Uruguay. 


EXPORTAÇÃO  GERAL  DO  PAIZ  EM  KILOS  E POR  ESTADOS 


ESTADOS 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

Paraná 

49-927.655 

42.128.437 

50.599.160 

55.922.859 

52.643.075 

Santa  Catharina 

21.317-763 

16. 831. 503 

18.237.277 

Í9. 402. 599 

19,698.698 

R.  Grande  do  Sul 

■ — 

5.800.000 

2.900.000 

2.400.000 

i . 700 . 000 

Matto  Grosso. . . 

8.266.217 

ii .079.416 

10.307.269 

8.440.674 

8.947.638 

Total-  .... 

79- 511.635 

75-839-356 

82.043.736 

86.166. 132 

82. 989.411 

DEPARTAMENTO  DA  AGRICULTURA 
Secretaria  de  Fazenda  e Obras  Publicas  do  Estado  do  Paraná 


r 

EXPORTAÇÃO  DE  HERVA  - MATE 


ANNOS 

VALOR 

KILOS 

•1922  — I923 

56. i82t664$ioo 

5i. 140.432 

I923—I924 

67>99o:i6o$ioo 

■59.501.561 

1924—  1925 

72. 267:9548300 

54.500.000 

1925  — 1926 

70.441 :902$300 

58.436.629 

I926  — I927 

98. 225:545*600 

81.347.045 

I927  — .Í928 

88.954I8ii$ioo 

73-I37-549 

I928  — 1929 

59.942:5961700 

49-927-655 

I929 

.50. 201:3248400 

42.128.437 

I93O 

59 -933 .245*30° 

50.599-160 

1931 

66.977:537*5^0 

55-923.859 

1932 

48.622:9oS$200 

58.243.145 
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HERVA  MATE  EXPORTADA  PELO  ESTADO  DO  PARANÁ 
NO  PERÍODO  ABAIXO  -DISCRIMINADO 


INSTITUTO  DO  MATE 


EXERCÍCIOS 

TOTAL  DA 

EXPORTAÇÃO 

EXERCÍCIOS 

TOTAL  DA 
EXPORTAÇÃO 

1855 

4-907-973 

Transporte  . . 
1894 

498.082.i06 

l8.262.53i 

1856 

6.905.695 

1895 

24.637.4i9 

- 1857 

6.076.797 

1896 

25  098.930 

1858 

4-974-254 

1897 

l8.492.535 

*859 

5.656.768 

1898 

22.92i.i44 

1860 

6.I23.320 

1899 

2i.9i2.899 

1861 

4.440.728 

1900 

24.9OO.O2i 

1862 

4. 8 r 1.628 

1901 

25.210.129 

1863 

5.581.964 

1902 

28.209.9i6 

1864 

8.631.682 

1903 

3i.209.635 

1865 

8.218.020 

1904 

26.441.368 

1866 

6.877.218 

1905  — 1906 

30  595.316 

1867 

12. 462.217 

1906  — 1907 

36.362.3i4 

1868 

12. 813. 323 

1907  — 1908 

33.O2O.O9O 

1869 

I3.353.669 

1908  — 1909 

36. 641. 626 

1870 

i4.284.Ol8 

1909  — 1910 

4O.679.387 

1871 

I3.7i4.260 

19:0  — 1911 

45.227.747 

1872 

l6.632.502 

1911  — 1912 

46.O65.599 

1873 

13.442.207 

1912  — 1913 

44.957.4l8 

1874 

II. 706. 319 

1913  — 1914 

4O.9i8.232 

1875 

II. 569. l66 

1914  — 1915 

44.758.925 

1876 

i2.702.37i 

19*5  — 1916 

48.545.663 

1877 

3i.29O.O2O 

1916  — T917 

6l.I27.572 

1878 

12.971 .418 

1917  — 1918 

42.l88.580 

1879 

i4.087.728 

1918  — 1919 

39.537.828 

1880 

I2.699.l87 

1919  — 1920 

40.876.OOO 

1881 

12.942.947 

1920  — 1921 

4i.O2O.584 

1882 

I5.l67.249 

1921  — 1922 

44-579-52I 

1883 

15-300. 751 

1922  — 1923 

46.8i4.622 

1884 

14.524.420 

1923—  1924 

59.5Ol.56l 

1885 

13.461.599 

1924  — 1925 

58.398.OOO 

1886 

14.524.579 

1925  — 1926 

58.436-630 

1887 

19-558.901 

1926  — 1927 

8l.347.046 

1888 

18.253.836 

1927  — 1928 

73.605.087 

T889 

18.329.686 

1928—  1929 

54.5i9.6l8 

1890 

20.592.942 

1929 

42. 128.437 

1891 

18.372.823 

1930 

5O.599.l60 

1892 

19.351.726 

i93i 

55.923.859 

1893 

20.767.995 

1932 

58.243.i45 

SECRETARIA  DE  FAZENDA  E INDUSTRIA  DO  ESTADO  DO  PARANÁ 
exportação  de  herva-mate  em  1930 


(Serviço  de  Estatística  da  Directoria  de  Industria  e Commercio) 


EXPORTAÇÃO  MENSAL 

PONTOS  DE  SAHIDA 

Mezes 

Peso  em 
kilos 

Valor 

Peso  em 

Collectonas  j kilos 

Valor 

Janeiro  

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho.. 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

4.671.901 

3.922.772 

3.859.363 
3.857.585 
2.912.676 

4.295.364 
4.496.549 
5.232.799 
6.230.634 

685.142 

6.062.685 

4.364.690 

5 . 307 : 6278700 
4.653:315$000 
4. 651:3458100 
4.493:5738600 
3.462:3528800 
5.066:2638200 
5.545:6718310 
6.197:7968700 
7.308:0708400 
725 '0078000 
7.307:5978100 
5.214:6258400 

Antonina 

Fóz  do  Iguassú 

Rio  Negro 

União  da  Victoria 

Antonio  Olyntho 

Paranaguá 

Pihen 

São  Matheus 

Agudos 

Fluviopolis 

Ponta  Grossa 

Iraty 

Beneficiada 

Cancheada 

43.929.063 
1.414.740 
1.193.460 
1.148.865 
1 074.538 
1.02S. 115 
565.519 
109.734 
72.854 
60.749 
3.473 
50 

52.825:0158100 

1.414:7408000 

1.456:1868400 

1.235:8468600 

1.080:8088000 

1.106:2298300 

566:5198000 

109:7348000 

72:8548000 

60:7498000 

4:5138900 

508000 

Herva  beneficiada. 
Herva  cancheada.. 

50.599.160 

31.154.420 

19,444.740 

59.933:2458300 

50.599.160 

31.154.420 

19.444.740 

59.933:2458300 

DESTINO  DE  MERCADORIA 


Paizes  de  destino 


Republica  Argentina 

V rugnay 

Chile 

Aliem anha 

Hollanda • • ■ 

Inglaterra • 

Dinamarca 

França 

Suécia 

Italia  

Hespanha 

Nova  Zelandia 

America  do  Norte.  •• 


Estados  do  Brasil  ■ 


Peso  em 
kilos 


EXPORTAÇÃO  ANNUAL 


Exercício 


50.599.160 


Peso  em 
kilos 


27.057.728- 
16.355.899 
2.170.483 
115.499 
, 14.700 

1925-1926.... 

1926  - 1927.... 

1927  — 1928.... 
1923  — 1929. . . . 

58.436.629 

81.347.045 

73.137.549 

54.519.618 

5.387 

4.252 

4.055 

EXPORTAÇãO  NOS  DOIS 
ÚLTIMOS  AN  NOS 

3.110 

2.019 

Anno 

Peso  em 
kilos 

348 

1929 

42.128.437 

45.738.092 

1930 

50.599.160 

4.861.068 

* 

SECRETARIA  DE  FAZENDA  E OBRAS  PUBLICAS  DO  ESTADO  DO  PARANA 

HERVA  MATE  BENEFICIADA  — EXPORTADA  (ANNO  DE  1931) 

(Serviço  de  Estatística  do  Departamento  de  Agricultura) 


SECRETARIA  DE  FAZENDA  E OBRAS  PUBLICAS  DO  ESTADO  DO  PARANA 

EXPORTAÇÃO  DE  HERVA  MATE  BENEFICIADA  . 

(Em  1932) 


ooo$86^:it't’í'  86»*iWr*  'ivj.oj,  ooo$^:96?-€z  Í8fr*966’C* 


INSTITUTO  DE  MATE  DO  ESTADO  DO  PARANÁ 
(Serviço  de  Estatística) 

EXPORTAÇÃO  DE  HERVA  MATE  BENEFICIADA  E CANCHBADA  DURANTE  O l.°  SEMESTRE  DE  193Z 


MEZES 


Janeiro. . . 
Fevereiro 
Março. . . . 
Abril  ■ . . . 
Maio  - . . . 
Junho.  • . 
total . . . 


BENEFICIADA 


CANCHEADA 


Kilos 

2.050.862 

2.181.236 

2.312.320 

2.031.205 

I.052.627 

I.357.282 


Valor  official 

2. 050:862^000 
2.181:236*000 
2.312:320*000 
2.031:205*000 
i ,052:6275000 
1-357 =282*000 


Kilos 


Valor  offieial 


878.063 

742.245 

1.363.614 

1.955-118 

1.502.993 

I.280.742 


IO.985.532  10.985:532*000  7.722.775 


702:450*000 

593:796*000 

1.090:891*200 

1.564:094*400 

1.202:394*400 

1.024:593*600 


6.178:220*000 


TOTAL 
em  kilos 


2.928.925 

2.923.481 

3.675.934 

3.986.323 

2.555620 

2.638.024 


18.708.307 


i.°  semestre  de  I932 18.708.307  kilos 

2.0  semestre  de  I932 39- 534- 838  kilo9 

Total  da  exportação  de  I932  58 • 243 • 145  kilos 

EXPORTAÇÃO  DE  HERVA  MATE  BENEFICIADA  E CANCHF-ADA  DURANTE  O 1°  SEMESTRE  DE  1933 


MEZES 


Janeiro. 
Fevereiro . 
Março. . 

Abril 

Maio. ... 
Junho. . . . 
total  . . . 


BENEFICIADA 


Valor  offlcial 


I .903:356*000 
975:981*000 
2.414:268*000 
1.465:007*000 
1.561:497*000 

i-277:538$ooo 


1.903-356 
975.98i 
2.414.268 
1.465.007 

1.561.497 

1.277.538 

9.597.647  9 • 597 : 647*00'© 


CANCHEADA 


Kilos 


I.799.802 

I.202.556 

UH68.358 

I.T67.832 

I.203.663 

612.557 


7.154.768 


Valor  official 


1.439:841*600 

962:044*800 

934:686*400 

934:265*600 

962:930*400 

490.045*600 


5.723:814*400 


TOTAL 

em  kilos 


3.703.158 

2.178.537 

3.5S2.626 

2.632.839 

2.765.160 

1.890.095 


16.752.415 


DESTINOS  DA  EXPORTAÇÃO  DE  HERVA  MATE  DURANTE  0 l.°  SEMESTRE  DO  ANNO  DE  1933. 


PARA  O PAIZ 

Em  kilos 

PARA  O EXTERIOR 

Em  kilos 

7.425.6H 

Rio  Grande  do  Sul 

299  974 
201.325 

4.474.871 

Rosário  de  Santa  Fé 

2.028.688 

567.971 

Bahia ‘ • 

14.571 

431.664 

Pernambuco. - • • • • 

11.733 

4.620 

Corral 

89.976 

46.152 

2.078 

i8.333 

I .702 

Port  Mont 

14.074 

J • 173 

II.780 

900 

Norte  America 

7-834 

466 

Hollanda 

2.043 

27O 

1.020 

248 

495 

1.513.186 

' 

15.239.229 

f X CXLCL  M - - i 

resumo. . ( para  G exterior. 15.239.229  kilos 

16.752.415  kilos 

- O valor  official  da  beneficiada  é 1$O90  por  kilo  e da  cancheada  $800  por  kilo. 
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ESTADO  DO  PARANÁ 

INSTITUTO  DO  MATE 

Exportação  de  H erva- Mate  “Beneficiada  e cancheada”  durante  o anno  de  1933 


MEZES 

Beneficiada 
em  kilos 

Valor  official 
da  beneficiada 
em  réis 

Cancheada 
em  kilos 

Valor  official 
da  cancheada 
em  réis 

TOTAL 
em  kilos 

Janeiro. . . 

I.903-356 

1- 903:356$ooo 

1.799.802 

1.439:8418600 

3.703- 158 

Fevereiro . 

975.981 

975:9815000 

1.202.556 

962:0448800 

2.I78-537 

Março.  • . . 

2.414.268 

2.414:2683000 

1.168.358 

934:6868400 

3.582.626 

Abril 

1. 465.007 

1.465:0073000 

1.167.832 

934:2658600 

2.632.839 

Maio 

1.561.497 

1.561:4971000 

1.203. 663 

962:9308400 

2.765.160 

Junho. . . . 

1.277.538 

i-277  ’•  5383ooo 

612.557 

490:0458600 

1.890.095 

Julho 

'2.437-624 

2.437:6241000 

1.537-209 

1.229:7678200 

3-974-333 

Agosto . . 

2.351.628 

2.351:6283000 

1. ui. 589 

899:2718200 

3-463-217 

Setembro. 

1.640.799 

i ,64o:799$ooo 

1 -473-949 

1.179:1598200 

3.114.748 

Outubro . • 

I.353.948 

1 -353*9483ooo 

1.081.519 

865:2158200 

2.435-467 

Novembro 

I.7I3.7I3 

l-7i3:7t33ooo 

1.879.310 

1.501:4488000 

3-593-023 

Dezembro 

1.274.034 

1. 274:0348000 

2.573.019 

2.058:4158200 

3.847.053 

20 . 369 . 393 

20.369:3938000 

16. 811.363 

[3.449:0908400 

37.180.756 

DESTINO  DA  EXPORTAÇÃO  DE  HERV A-MATE  DURANTE 
O ANNO  DE  1933 


PARA  0 PAIZ 

Em  kilos 

PARA  O EXTERIOR 

Em  kilos 

1.437.098 
554.787 
4Qí ■ 147 

16.547.117 

12.342.000 

Rosário  de  Santa  Fé: 

3 . 808 . 008 

164.217 

26.413 

21.722 

• 738.837 

Talcahuano 

486.424 

Allemanha 

145-312 

10.155 

Corral 

140.978 

96.102 

6.697 

3.757 

Concepcion 

57-619 

Port  Monte 

25-159 

2.729 

Inglaterra 

20.757 

Hollanda 

18.944 

1.725 

Norte  America 

10.78S 

1.656 
1 . 218 

França 

6-394 

4-415 

559 

2.577 

1.461 

920 

Rio  Grande  do  Norte 

246 

160 

total  em  kilos 

2.726.854 

total  em  kilos 

34.453.902 

/ Para  o paiz...  2.726.854 
resumo.  . ^ para  G exterior.  34 -453- 902- 


Valor  official  por  kilo 

Beneficiada i$ooo 

Cancheada. $800 


Mg 


37.180.756 

Exportação.. | 37.180.646 

DIFFERENÇA. 

- ■ ...  .....a. 


2i.062.389 
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COMPANHIA  MATE  LARANJEIRA,  S/A.  (Matto  Grosso) 


ANNOS 

exportação 
Em  kilos 

PREÇO 
Por  kilo 

1916 

5-589.305 

1S000 

1917 

5.522.271 

i$ooo 

19X8 

6.641.426 

i$ooo 

1919 

6.993-3I9 

i$ooo 

I92O 

6.521.532 

i$ooo 

I92t 

7-549.8í3 

I$OGO 

1922 

8.732.958 

iSooo 

1923 

9.937.396 

ifooo 

1924 

5.589.436 

i$ooo 

1925 

5.345.87I 

i$ooo 

I926 

7.247-660 

I$000 

1927 

6.595.460 

i$ooo 

X928 

8.266.217 

iSooo 

1929 

II. 079. 416 

i$ooo 

I93O 

10. 307."?  69 

i$45° 

■I93I 

8.440.674 

i$45° 

1932 

8.947.938 

í i$45° 
\ 1S200 

1933 

. 8.447.299 

( i$5oo 
| 1S000 

1 $800 

137.755.260 

A Mate  Laranjeira,  exportava  a sua  herva  pela  cidade  de 
Porto  Murtinho,  Estado  de  Matto-Grosso,  para  onde  era  con- 
duzida em  carretas,  desde  o município  de  Ponta-Porã.  Para  esse 
'transporte  a Empreza  possuia  de  20  a 21  mil  bois  de  carro  e 
de  700  a 800  carretas.  Em  1910  a exportação  da  herva  come- 
çou a ser  feita  por  Guayra  — Porto  Mendes  no  Estado  do  Pa- 
raná, tendo  posteriormente  construído,  para  isso,  uma  estrada 
de  ferro  ligando  aquelles  portos  do  Alto  e Baixo  Parana,  a qual 
foi  inaugurada  em  i.°  de  junho  de  19x7.  O transporte  por  agua 
é feito  com  2 vapores,  10  ianehas.e  27  chatas. 


iimüifiaÉMmjÉfii'  ui  nviii 


Herva  Mate  ex 

r 

Bella  Vista,  Passo  Bormann,  Dyonisio  Cerqueira,  Rio  Uruguay 
ante  o anuo  de  1930 

DESTINC 

RESUMO 

1 

ítubro 

Novembr. 

Dezembro 

Beneficiada 

Cancheada 

Total 

Rio  Grande  do  í 

Matto  Grosso . . . 
Minas  Geraes.". . 
Rio  de  Janeiro.. 

2.654 

19.297 

41.601 

4.069 

7.667 

547 

3-225 

48.258 

91.500 

10.927 

3.287 

828 

444.442 

54.382 

1-638 

57-535 

513.196 

957-638 

54-382 

1.638 

57-535 

10.527 

323 

42 

4-348 

1-537 

Pernambuco .... 

— 

— 

323 

42 

2.755 

- 

_ 

— 

— 

— 

— 

570 

291 

656 

244 

} -593 

A • 0O  / 

i .001 

Natal 

136 

866 

. 866 
1.919 

I.9I9 

Totaes  da  exp< 

21.951 

58-185 

156.216 

575.966 

515-790 

1.091.756 

DESTINÍ 

RESUMO 

ítubro 

Novembr. 

Dezembro 

Beneficiada 

Cancheada 

Total 

Argentina 

49.849 

10.633 

16.468 

969.371 

546.085 

17.731 

1.461.966 

288.749 

3.722.063 

12.758.342 

13. 047. 091 
3.722.063 

23-377 

30-584 

188.614 

— 

188.614 

Allemanha 

- 

33.528 

1,012 

176.218 

2.038 

176.218 

2.038 

Estados  Unidos- 
Áustria • 

— 

2.648 

4.830 

4.667 

— 

4-830 

4.667 

Totaes  da  exp 

:6o.  482 

1.569.112 

I.533-658 

4.387-I79 

12.758-342 

17.145.521 

Total  geral  <3 
de  Santa 

i 

c 82.43. 

1.627.29 

i .689.87^ 

4.963.145 

13-274-132 

18.237.277 

Transito  do 

P 

Herva 


do  Peixe,  Bella  Vista, . Passos  dos  índios, 
no  de  1931 


DESTINOS 


Rio  Grande  do  Sul .... 

Rio  de  Janeiro 

Matto  Grosso..í. 

Bahia 

Natal 

Paraná 

Manáos 

São  Paulo 

Recife 

Pará 

Maranhão 

Maceió 

Aracaju 

Totaes  da  exportação 


DESTINOS 


RESUMO 


íbro 

Novembr. 

Dezembro 

Beneficiada 

Cancheada 

Total 

• 570 

29.716 

21 .907 

334-969 

_ 

f -995 

83 • 703 

191.184 

— 

829.579 

1.164.548 

— 

8.715 

65.885 

— 

65.885 

.956 

— 

5.928 

52.716 

— 

52.716 

709 

— 

121 

8.576 

— 

8.576 

310 

— 

— 

1.251 

— 

1.251 

— 

— 

576 

740 

— 

— 

— 

— 

45 

— 

2.524 

3264 

— 

— 

639 

2.323 

— 

2-323 

252 

ri 

1.807 

3-991 

— 

— 

' 

777 

— 

— 

922 

4-913 



16 

— 

16 

■ 

16 

— 

935 

4.858 

— 

4.858 

105 

— 

— 

1.765 

— 

1.765 

— .• 

130 

675 

— 

675 

— 

— 

— 

371 

— 

371 

.685 

H4.223 

231.987 

478.136 

833 .025 

x. 311.161 

ibro  Novembr.  Dezembro 


Argentina 

Chile 

Allemanha 

Uruguay 

Áustria 

Guba 

Estados  Unidos 

Bélgica 

Inglaterra 

África  do  Sul 

Syria 

Totaes  da  exportação 

Total  geral  da  exporta 
Santa  Catharina  n 


•549 

.328 

.083 


720.813 

776.911 

10.850 

62.001 


2.273.725 

31 -ü93 
32.961 


RESUMO 


Beneficiada  Cancheada  T otal 


Transito  do  Paraná. 


960 


645 


i • 57o*  575 


1 .684.798 


9-589 

2.570-972 
284 . 268 
508.906 
6.699 
37 
x.025 
16 
1.030 
878 
74 


I4-707-944 


2f.  339 -76X11  3.383-494 

2.571.748  3.861. 630 


14.707.944 


I5-540.969 


14-717-533 

2.570-972 

284 . 268 
508 . 906 
6.699 

37 
I 025 
16 
1-030 
878 
74 


18.091.438 


19.402.599 


Herv; 


i,  Canoinhas,  Porto  União,  Rio-  Caçador,  Rio  do  Peixe, 
mte  o anno  de  1932 


DESTIN( 

RESUMO 

Outubro 

'íovembr. 

dezembro 

Beneficiada 

Cancheada 

Total 

Rio  Grande  do  £ 1 

t ii .885 
38.750 
5H 

44-377 

50.753 

84.930 

131.388 
^ I.5J5 

573  365 
9.839 

474-753 

1.04S.118 

9839 

> 815 

3.372 

— 

3-372 

Pará 3 

Rio  de  Janeiro..  ’ 
Bahia 

— 

' 597 

3 

* 7.840 

v 286 

^05 

3.142 
13-185 
/>  i5-479 

- 

3.142 

13-185 

15-479 

1.907 

Matto  Grosso  .. 

15 

24.168 

8.542 

359 

, ..  267 

7.A  r39 

Pernambuco .... 

— 

6.723' 

0.4  7-935 



— 

77 

^>.^39 

■NTntnl 

— 

— • 

— 

— 

/ 204 



— 

342 

38? 

-'v*  — i 

( /LJ  t6c 

>£  fo  386 

Piauhy 

— 

— 

— 

A 

Totaes  da  expc 

151.164 

104.451 

237.426 

. 646.779 

48^§s 

^^129.467 

RESUMO' 

DESTINCl 

>j  Outubro 

N ovembr. 

Dezembrc 

Beneficiada 

Cancheada 

Total 

Argentina 

Chile  

3 25.417 

51.3S7.034 

3.116 

985-747 

539.062 

36  7SS 
1.863  44Í 

132444 

2.916.633 

791.037 

433-05? 

97< 

2.86, 

5< 

— 

14.292.162 

— 

14.424  606 
2.916.633 
791.037 
433  058 
976 
2.865 
56 

6 105.314 

70.661 

238.74c 

0 35-76- 

25.00S 

20.04 

— 

— 

79< 

5 — 

— 

— 

Egypto 

Totaes  da  exp 

— 

— 

91.553-53 

2 i . 623  ■ 59^ 

2.159.82 

d 4.277.06 

14.292.16 

18.569.231 

Total  geral  da 
de  Santa  C 

4 i .704.69 

6 1.728.04 

5j2.397.24 

6 4.923.84 

3 14.774-85 

0 19.698.698 

* 

Transito  do  Pi 


Her  L) 

Rio  do  Peixe,  Bella-Vista,  - Passos  dos  índios, 


anno  de  1933 

DESTINO 

RESUMO 

abro 

Novenabr. 

Dezembro 

Beneficiada 

Cancheada 

Total 

Rio  Grande  do  Si' 

• 565 
1-873 
650I 

12.438 

58.501 

132 

62.498 

36.800 

621 

825.336 

19.768 

801.345 

1.626.681 

— 

— 

— 

^ 'lfifs 

296 

20 . 064 

330 

126 

3.382 

2.451 

841 

10.584 

2.608 

9.792 

1.038 

191 

226 

119 

580 

86 

4.178 

841 

10.584 

2.608 

Q.792 

x.038 

191 

Rio  de  Janeiro — 

- 

Matto  Grosso ..... 

980 

— 

350 

- 

65 

35 

84 

200 

IOI 

284 

717 

284 

62 

— 

— 

— 

248 

214 

30 

747 

248 

Espirito  Santo . . . 

— 

— 

- 

— 

214 

Totaes  da  expor 

7-033 

72.071 

104.652 

875.664 

801.671 

1.677-335 

DESTINO 

RESUMO 

abro 

Novembr 

Dezembro 

Beneficiada 

Cancheada 

Total 

5-763 

1.239.158 

70.197 

7.101.827 

('hilf» 

2.566 
• 3. 766 
.k.696 
.J.72C 

5I3.347 

513-851 

54.78i 

— 

i I7C 
3-Ó7 

— 

3.227.746 

— 

3.227.746 

59-648 

661.445 

6ÓT.445 

Allemanha 

— 

X62.448 

x.526 

162.448 

1.526 

Estados  Unidos  • . 

•!-75 

— 

8.926 

8.926 

Totaes  da  exp< 

>7.49‘ 

1. 091 .98* 

x . 298 . 8oz 

4.132.28S 

7.101.82; 

ix.234.115 

Total  geral  da 
de  Santa  C 

•£  1-53 

1.164.05 

1. 4o3.45< 

5.007-95- 

7.903.498 

129x1.45° 

Transito  do  Pa 
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PARA  O PAIZ 


IMA-MATE 


llex  paraguariensis  Saint  Hilaire, " — llex  Maie  Saint  Hilaire,  " — 
“ Psoralea  gladutosa  ” (tinneu)  — "llex  thesona"  (Martius), 

llex  Paraguaensis  ” (Lembert,  Spreng,  De  Candole) 

“ Herva  Mate  uerdadeira  ou  legitima  ” (synonimia  popular) 


Classificação  Botanica 

Família;  flquifoliacea 
Genero:  llex 

Especie:  Paraguariensis 

, v | forma  Sorbilis  (Reiss) 

Genuína  (Loesener) , 

I >•  Domestica  (Reiss) 

Paruifolia  e Latifolia  aendner) 


V/ariedades: 


II 


aJi  . " ~'ymy'wy’  ,, 


m 


V *• ,.  ’ ' " 

Ékkíí^t 


PARTE  II 

l.°)  — A H erva  Mate  e o seu  aspecto  agrícola 


HISTORICO  — Não  se  póde  precisar  a época  em  que  a herva-mate 
começou  a ser  utilizada  como  bebida,  visto  que  os  indios  da  America 
do  Sul  já  a utilizavam,  mesmo  antes  da  chegada  do  europeu  a essa  parte 
do  continente  americano.  E a prova  disso  está  na  própria  denominação 
•do  mate  que  se  originou  da  palavra  Mati,  que  significa  cuia,  porango, 
que  é o fructo  da  Crescentiae  “Cujete”,  Lin.,  dentro  do  qual  preparavam 
o mate,  provindo  dahi  a denominação  vulgar  de  herva-mate  para  a“Ilex 
Paraguaryensis”,  Spr. 


PHOTO  N.°  23 

Herval  .pertencente  a João  Bardem  — Município  de  Venancio  Ayres 
(Rio  Grande  do  Sul)  — 6*11*33- 

O que  se  torna  evidente,  entretanto,  lendo-se  o que  ha  escripto  sobre 
o assumpto,  é que  a herva-mate,  desde  as  primeiras  colonisaçõesl  hespa- 
nholas,  já  era  importante  genero  de  permutas  e negocios,  que  se  desen- 
volveram continuamente  até  que,  em  1928,  as  transacções  com  esse 
artigo  attingiram  á importância  de  ii4-935 :ooo$ooo  para  a econom.a 
brasileira.  ^at» 


Apezar  disso,  não  existem  informações  seguras  sobre  a cultura  desta 
Aquifoliacea  e as  que  se  encontram  em  alguns  trabalhos  • são  imprecisas 
ou  não"  se  adaptam  ao  nosso  meio. 

Quem  pretender  cultivar  a herva-mate  terá  que  resolver  as  dif  fi- 
culdades  culturaes  inherentes  á sementeira,  transplantação,  sombrea- 
mento,  adubação,  poda  de  formação  e de  colheita,  etc.,  com  a experiencia 
própria. 


Não  é trabalho  facil  convencer  os  hervateiros  da  necessidade  de  sub- 
metter  o “Ilex”  ao  regimen  agrícola,  porquanto  elles  estão  convencidos 
de  que  todos  os  esforços  neste  sentido  são  infructiferos,  porque  “os  je- 
suítas levaram  comsigo  o segredo  dessa  cultura”. 

Os  jesuítas  trataram  primeiro  de  preparar  a herva-mate;  mas  não 
se  esqueceram  de  cogitar  dos  processos  de  melhorar  a qualidade  do  ar- 
busto que  a fornecia  e chegaram  mesmo  a estabelecer  a cultura  com 
certo  carinho  e methodo,  conseguindo  bellas  plantações  que,  mais  tarde, 
tiveram  notável  desenvolvimento'. 

Segundo  Henrique  Semler,  a cultura  da  herva-mate  foi  iniciada  no 
século  i8.°,  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  emquanto^  ahi  dominavam 
os  jesuítas.  Na  opinião  do  eminente  agronomo  Gustavo  D.  Utra,  essa 
cultura  cessou  em  1768,  em  consequência  do  acto  do  banimento  dos  jesuí- 
tas da  America  Hespanhola. 

Ror  algum  tempo,  depois  da  expulsão  destes,  foram  mantidas  as 


PHOTO  N.°  24 


Herval  plantado  — Podado  no  anno  anterior  — Venancio  Ayres 
(Rio  Grande  do  Sul)  — 6-11-33. 


*âCÍÍMiÉÉÍÉ 


plantações  existentes,  sem,  todavia,  serem  observados  os  cuidados  cul- 
turaes  práticos  adoptados  por  elles  e,  passados  poucos  annos  daquella 
expulsão,  desappareceram  as  primitivas  arvores  cultivadas,  devastadas 
pelas  podas  exaggeradas  que  as  reduzia  a troncos,  ou  pelo  fogo  que  todos 
os  annos  passava  pelos  campos  cultivados  com  a preciosa  “Ilex”. 

Em  1797,  de  accordo  com  o mesmo  autor,  “ainda  se  fabricava  com 
o producto  de  podas  feitas  nos  hervaes  cultivados  pelos  jesuítas,  cerca 
de  35.000  kilos  de  bom  mate,  reputado  superior  ao  preparado  com  as 
folhas  do  arbusto  silvestre”. 

Parece  que  foi  essa  a ultima  colheita  feita  nas  plantações  dos  jesuí- 
tas, passando,  desta  data  em  deante,  o celebre  mate  “São  Bartholomeu” 
a ser  feito  com  herva  silvestre. 

“O  mate  produzido  pelos  jesuítas  reconfmendava-se  por  suas  excel- 
lentes  qualidades,  que  não  possuia  o producto  similar  preparado  com  as 
folhas  oii  ramos  dos  arbustos  silvestres,  o que  se  attribuia  á falta  de 
trato  dos  hervaes  e do  bom  preparo  da  herva”,  affirma  D.  Utra. 

São,  ainda,  palavras  desse  illustre  agronomo:  “ as  folhas  de  mate 

cultivado  tinham  um  sabor  mais  agradavel  e mais  brando  e um  aroma 
mais  suave,  dando  uma  infusão  verdadeiramente  agradavel,  deliciosa 
mesmo”. 


PHOTO  N.°  25 

Herval  plantado  - Campanario  - Matto  Grosso  - Setembro  de  1933. 


Não  padece  duvida,  entretanto,  que  a iniciativa  da  cultura  do  mate 
pertencente  aos  jesuítas  nas  suas  reducções  de  Guayra  e depois  nas  do 
Rio  üruguay. 


Ha  noticias  imprecisas  de  tentativas  de  culturas  do.  mate  feitas  em 
São  Leopoldo,  no  Rio  Grande  do  Sul,  e Rio  Negro,  no  Paraná. 

Em  1816,  Bompland,  como  professor  de  historia-natural  em  Buenos 
Ayres,  tentou  cultivar  a herva-mate  na  Republica  Argentina  e,  em  1820, 
fez  uma  grande  plantação  nas  proximidades  de  Candelaria,  antiga  missão 
jesuita,  á margem  do  Paraná,  província  de  Corrientes.  Por  motivos  po- 
líticos foi  este  scientista  afastado  desse  cargo  e com  isso  fracassou  a ten- 
tativa. 

Em  seu  livro  “Ilex-Mate”,  Romário  Martins,  sobre  as  plantações 
dos  jesuítas  em  Guayra,  diz  o seguinte:  “A  principio  transplantavam 
mudas,  que  mandavam  buscar  ás  serranias  de  Maracajá  e outros  sitios 
longínquos,  com  sacrifícios  enormes  para  os  indios  e entraves  para  as 
suas  culturas,  como  bem  se  póde  presumir ; mas  ao  tempo  em  que  isso 
se  dava,  não  descuravam  de  descobrir  o processo  rápido  para  a germina- 
ção das  sementes  aj:é  que  o encontraram,  libertando  estas  da  polpa  gela- 
tinosa que  as  envolve  quando  maduras.  Assim  fizeram  grandes  vivei- 
ros, e,  transplantadas  as  plantas  para  os  logares  que  lhe  destinavam,  con- 
seguiram formar  extensos  hervaes,  que  se  disseminaram  expontaneamente, 
e que  talvez  dessem  origem  ás  enormes  concentrações  de  “Ilex  paragua- 
tiensis”  que  hoje  cobrem  as  zonas  dominadas  pelos  Rios  Pequery,  Ivahy, 
lguassú  e Uruguay”. 

“Essa  versão,  embora  não  encontrada  em  nenhum  outro  autor,  é 
muito  provável,  porque  é certo  que  com  as  laranjeira^  plantadas  pelos 
jesuítas  se  deu  o mesmo:  ellas  se  dispersaram  por  areas  muito  extensasi 
da  antiga  Guayra,  e são  hoje  encontradas,  em|  estado  selvagem,  ás  mar- 
gens daquelles  dois  primeiros  rios  e do  Tibagy”. 

Na  nossa  recente  viagem  a Guayra,  tivemos  opportunidade  de  visitar 
os  laranjaes  nativos,  podendo  assim  confirmar  a versão, supra. 

“Com  a destruição  de  Guayra,  (1628-1631)  os  indios  remanescentes 
e os  que  posteriormente  foram  habitar  aquelle  vasto  território,  não  mais 
cuidaram  da  herva-mate  como  industria,  e,  assim,  os  hervaes  ficaram 
completamente  abandonados  até  aos  nossos  dias  ’. 

E assim  ainda  continuam. 

Com  o intuito  de  approximar  a herva-mate  dos  centros  industriaes, 
embora  em  pequena  escala,  ha'  noticias  de  culturas  feitas  na  quinta  do 
Cajurú,  pelo  Barão  de  Capanema,  e no  Campo  de  Experiências  Agrí- 
colas do  Bacachery,  pelo  agronomo  Oscar  Von  Mein. 

Estas  experiencias,  que  tiveram  inicio  em  I903>  foram  feitas  nas 
referidas  propriedades,  que  se  encontram  nos  arredores  de  Curityba. 

Delias  sahiram  mudas  que  foram  transplantadas  em  Santa  Felicidade 
e Villa  Colombo,  na  Lapa  e no  Tibagy. 

Também  devem  ser  citadas  as  sementeiras  feitas  no  Rio  Grande  do 


Sul  pela  Companhia  Horticola  Santa  Cruz  e em  São  Paulo,  no  Aprendi- 
zado Agricola  de  Iguape,  as  quaes  deram  resultados  satisfactorios. 

Em  1908,  a Estrada  de  Ferro  São  Paulo-Rio  Grande  encetou  a 
cultura  de  herva  em  terrenos  de  sua  propriedade. 

As  sementes,  com  capacidade  germinativa,  foram  forneaidas  pelo 
Instituto  Agronomico  do  Bacachery,  actual  Campo  Agronomico  do 
Parana. 


Hervaes  plantados 


PHOTO  N.°  26 
Campanario  — Matto  Grosso 


Setembro  de  1933. 


O Sr.  Oscar  von  Mein  conseguiu  fazer  germinar  8 % dessas  semen- 
tes pelo  processo  da  estratificação. 

Em  1910;  o Sr.  Dr.  von  Hiering,  director  do  Museu  Paulista,  de 

volta  de  sua  viagem  á Argentina,  informou  ao  Dr.  D.  Utra  9ue  hav‘a 
nas  Missões  uma  plantação  methodica  de  herva-mate,  de  um  milhão  e 
arbustos  já  bem  crescidos. 

Ninguém,  até  agora,  nem  ao  menos  allegou,  que  as  folhas  e ramos 
da  “Ilex  Paraguaryensis”  cultivada  produzissem  chá  ou  chimarrao  de 
qualidade  inferior.  O que  se  conhece,  como  acima  se  constata,  e justa- 

mente  o contrario.  ' ., 

Ha  o caso  de  Missiones,  na  Republica  Argentina,  mas  essa  zona  ja 

não  se  acha  nos  limites  da  região  hervateira  delimitada  por  Martms  e 
citada  em  outra  parte  deste  trabalho,  na  qual  o “factor  latitude 
penha  papel  importante  no  clima  da  mesma.  • . . t . 

Concorrem  também  para  que  a producqão  de  M.ssiones ■ 
as  podas  annuaes  que  alli  praticam,  visto,  que  mesmo  nas  regiões 


teiras  typicas,  as  folhas  novas  de  herva-mate  têm  composição  differente 
das  adultas,  de  tres  ou  quatro  annos,  queé  o tempo  que  decorre  de  uma 
poda  a"outra,  nos  hervaes  explorados  convenientemente. 

Desde  que  o corte  se  afaste  das  condições  technicas  já  perfeitamente 
estabelecidas  e que,  além  disso,  os  hervaes  sejam  formados  em  condições 
mesologicas  inadequadas  á vida  do  “Ilex”,  o producto,  forçosamente,  ha 
de  ser  inferior. 

Outra  objecção  que  geralmente  é feita  contra  a cultura  da  herva- 
mate,  não  levando  em  conta  a germinação  das  sementes,  porque  isso  já 
é um  problema  definitivamente  resolvido,  é de  não  ser  a mesma  remune- 
radora; mas  esse  argumento  também  não  procede.  • 

Nos  paizes  ou  regiões,  onde  as  condições  mesologicas  são  desfavo- 
ráveis á cultura,  naturalmente  o fracassso  será  certo,  mas  desde  que  as 
condições  climatéricas  e de  sólo  satisfaçam  as  exigências  physiologicas 
da  planta  ás  suas  diversas  aptidões,  não  encontramos  razões  para  não  se 
cuidar  dessa  cultura  methodicamente. 

Em  abono  do  que  allegamos,  basta  citar  Henrique  Semler  que,  na 
sua  monumental  obra:  “A  Agricultura  nas  Regiões  Tropicaes”,  diz: 
“No  Sul  do  Brasil  essa  cultura  parece  dar  bom  rendimento.  Assim' ve- 
rifica-se pelo  exemplo  de  um  allemão  estabelecido  em  Rio  Negro  (Pa- 
raná) que  plantou  4.000  pés  é,  desde  quarto  anno,  começou  a usufruir 
a renda  de  1 :ooo$ooo  pelo  arrendamento  de  mil  pés”.  E’  bom  notar  que 
esse  livro  foi  impresso  em  1908  e que  existem  outras  referencias  abona- 
doras  da  cultura  da  herva-mate. 

E,  uma  delias,  que  pela  sua  importância  não  devemos  deixar  de 
transcrever  é á seguinte,  da  autoria  de  D.  Utra:  “Com  taes  precauções  e 
cuidados,  os  jesuítas  não  conseguiram  sómente  produzir  um  mate  bem 
preparado,  o mais  apreciado  da  época,  senão  também  uma  fonte  extraor- 
dinária de  renda ” (o  grypho  é nosso). 

Como  se  vê,  o mate  de  plantas  cultivadas  é de  superior  qualidade  e 
é também  o de  menor  custo  de  producção,  porque  o herval  plantado  não 
se  distancia  muito  dos  povoados,  para  ser  tratado  com  mais  carinho  e 
cfficazmíente  defendido  contra  o fogo,  os  campeiros,  os  devastadores 
das  terras  vagas  e devolutas,  as  hervas  de  passarinhos  e dos  outros  para- 
sitas e moléstias  cryptogamicas,  sendo,  por  isso,  mais  facil  a inspecção,  a 
poda  e o transporte,  rapida  a-  colheita,  emíim,  mais  reduzidas  as  despesas 
que,  assim,  'são  quasi  insignificantes,  visto  que  é maior  e melhor  a pro- 
ducção. 

Não  ha  razões  scientificas,  agronômicas  e econômicas  que  justifi- 
quem a falta  de  amparo,  ou  pelo  menos  de  orientação  technica,  dos  po- 
deres públicos,  para  a organisação  de  plantações  methodicas  de  herva- 


mate. 

Temos  o exemplo  ainda  recente  do 


que  succedeu  á borracha.  Bastou 
* 


que  o governo  inglez  protegesse  as  extensas  plantações  da  “hevea”  das 
suas  colonias  do  Oriente  para  que  a nossa  industria  extractiva  da  borra- 
cha perdesse  a posição  de  destaque  que  durante  muitos  annos  occupou. 
Convém  salientar  que  naquella  época  era  a borracha  o nosso  segundo  pro- 
ducto  de  exportação. 


PHOTO  N.°  27 

Plantação  de  herva-mate  do  Sr.  Arthur  Issler  — 4 annos  — Município  de  Passo  Fundo. 
(Rio  Grande  do  Sul)  — 20-11-33. 


Os  lucros  da  industria  extractiva  são  geralmente  tão  escasssos  que 
não  permittem  a introducção  de  melhoramentos  nas  propriedades  e nem 
prover,  algumas  vezes,  ás  necessidades  indispensáveis  dos  exploradores, 

que  passam  privações.  , 

O que  aconteceu  na  Amazônia  com  a borracha,  acontecera,  dentro 

em  pouco  tempo,  com  o mate,  si  não  nos  apparelharmos  para  a guerra 
economica-agricola  intensa,  já  esboçada,  cujas  consequências  ja  estamos 
sentindo  com  a borracha,  com  -o  café  e com  o proprio  mate. 

Ao  menos,  é tempo  ainda  de  evitar-se  que  a agronomia  brasileira 
passe  pelo  vexame  de  aprender  com  extrangeiros  a cultivar  uma  planta 
que  é nossa  — a herva-mate,  como  aconteceu  com  a “hevea  no  Ama- 
zonas^ ^ de  uma  estaçâo  experimental  de  mate,  convemen- 

installada,  onde  possam  ser  feitos  estudos  sdentiftcos,  agncota, 
biologicos  e chimicos,  única  maneira  segura,  que  perm.tt.ra  dar 
cão  moderna  á exploração  do  mate  brasile.ro,  como  se  procede  em 
os  oaizes  civilizados  com  as  plantas  uteis  á humamdade. 

Somente  com  organisações  agrícolas,  apoiadas  em  bases  techn.cas, 


poderemos  obter  productos  em  condições  de  competir  com  a producção 
de  outras  procedências. 


. PHOTO  N.°  28 

Plantação  de  herva-mate  do  Sr.  Arthur  Issler  — 2 annos  — Município  de  Passo  Fundo 
(Rio  Grande  do  Sul)  — 2-11-33. 

O caso  do  café,  que  nos  obrigou,  depois  de  tantos  annos  de  culturas 
extensivas,  a cogitar  da  producção  de  typos  finos,  devia  ter  sido  recebido 
com  um  grito  de  alarme,  que  echoando  nõs  meios  agrícolas  brasileiros 
despertasse  a attenção  dos  agronomos  e agricultores  para  o estado  pre- 
cário das  nossas  lavouras.  Entretanto,  os  effeitos  desse  acontecimento 
.não  se  fizeram  ainda  sentir  de  modo  accentuado. 

HERVAES  PLANTADOS  ■ ' 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

Município  de  Venancio  Ayres — Distinguem  tres  variedades:  herva 
brilhante,  de  talo  branco  e de  talo  roxo. 

Não  ha  mais  difficuldades  para  fazer  germinar  as  sementes.  Os 
fructos  são  colhidos  e levados  , a agua  para  eliminar  a polpa,  substancia 
cartilaginosa, ' bastante  venenosa  que  mata  os  peixes. 

No  tempo  em  que  o producto  era  bem  cotado,  a venda  de  mudas 
chegou  a ser  bom  negocio,  sendo  que  o preço  então  em  vigor  era  de  $250. 
Actuàlmente,  ãs  de  2 annos  de  idade,  são  vendidas  á razão  de  $050  e as 
mais  novas  a $025. 

O numero  de  herveiras  plantadas  neste  município  é calculado  em 
200 . 000,  sendo  os  mais  importantes  plantadores  os  seguintes : Dr.  Sch- 

: ‘ " % 
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moedeck,  100.000  plantas;  Dr.  Armando  Rusher  e Luiz  Theisen  com 

18.000  plantas  e João  Bardem  com  15:000. 

Município  Júlio  de  Castilhos: 

A firma  Naihrich  e Irmão  negocia  em  mudas  e tem  em  viveiro 

100.000  mudas  de  herva-mate.  Essa  planta  acclimatou-se  bem  nesse  mu- 
nicípio e vem  sendo  cultivada  cuidadosamente  pela  firma  supra,  desde 
1929. 

Além  das  mudas  acima  referidas  possue  a citada  firma  25.000  her- 
veiras  que  foram  cortadas  pela  primeira  vez  em  agosto  de  1932,  isto  no 
primeiro  districoi.  No  quinto,  na  propriedade  “Ingahy”,  pertencente 
ainda  á mesma  firma,  existe  outra  plantação  de  25.000  pés,  que  também 
foram  podados  em  1932.  A producção  destas  duas  plantações  deu  uma 
safra  para  cobrir  todas  as  despesas  feitas  com  a cultura. 

Çalcula-se  que,  do  quinto  anno  em  deante,  cada  herveira  produza, 
em  média,  meia  arroba  de  herva  e que  aos  nove  annos  a producção  seja 
de  3 a 4 arrobas. 


PHOTO  N.°  29 

Herval  plantado  do  Sr.  Deocleciano  Rodrigues  Silva  — Municipio  de  São  Borja 
Localidade  Santo  Antonio  (Rio  Grande  do  Sul)  — 14-11-33. 


Em  regra  em  cada  3 annos  'de  crescimento  a herveira  produz  um 
augmento  de  uma  arroba. 

Municipio  de  São  Borja: 

No  districto  de  Santo  Antonio.  o Sr.  Deocleciano  Rodrigues  da 
Silva  possue  27.000  plantas,  que  estão  produzindo  de  3 em  3 annos,  em 
média,  700  arrobas,  oü  sejam  10. 500  kilos. 
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Dispõe  esse  hervateiro  de  installações  modestas  para  elaborar  a 
berva,  que  é vendida  para  o consumo  local  á razão  de  lófooo  a arroba. 

Esse  lavrador  vendeu  de  seus  viveiros  cerca  de  5o- 000  mudas  dè 
herva  para  o visinho  município  de  São  Luiz  de  Missões.  Calcula-se  que 
a cultura  de  herva-mate  neste  município  seja  de  1. 000.000  de  plantas, 
sendo  que  grande  parte  já  está  explorada. 

O maior  viveirista  do  município  é o Sr.  Carlos  Kliger,  situado  no 
2.°  districto. 

Município  de  Santo  Angelo: 

No  districto  de  Rio  Branco  ha  também  plantação  de  herva,  que  é 
calculada  em  20.000  pés. 

Município  de  Passo  Fundo: 

O Sr.  Arthur  Isler  fez  uma  plantação  de  15.000  arvores,  sendo  que 
5.000.  já  estão  com  4.  annos  de  idade  devendo  ser  podadas  neste,  anno, 
pela  primeira  vez.  Este  senhor  plantou  em  baixo  da  mata,  também  ha 
4 annos,  mudas  eguaes  a estas  plantadas  no  campo  e verificamos  que 
as  transplantadas  para  o matto  pegaram  quasi  todas,  mas  tiveram  des- 
envolvimento quasi  nullo.  De  onde  se  conclue  que  os  hervaes  silvestres 
são  seculares  para  que  as  herveiras  tenham  o desenvolvimento  que  apre- 
sentam. Além  deste  fazendeiro,  ha  qutros  que  também  cultivam  a 
herva-mate. 

Póde  ser  calculado,  com  pessimismo,  em  50.000  as  herveiras  culti- 
vadas desse  município. 

Município . de  Carasinho: 

Neste  município  encontra-se  a bella  plantação  do  Dr.  Homero 


' Guerra,  com  100.000  pés  de  herva-mate. 
Hervaes  plantados  — Resumo. 
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MATTO  GROSSO 

Companhia  Mate  Laranjeira  S.  A. 


ZONAS  HERV ATEIRAS 


Na  primeira  parte  deste  relatório  já  dissemos  o bastante  para  que 
ellas  possam  ser  perfeitamente  delimitadas.  Dentro  daquelles  limites 
a plantação  da  herva-mate  é incontestavelmente  susceptível  de,  por  uma 
cultura  intelligente,  retribuir  com  excellentes  benefícios  as  despesas  que 
a sua  exploração  intensiva  requer. 
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ZONAS  DE  HERVAES.  TOMANDO-SE  EM  CONSIDERAÇÃO  O CLIMA  E O TERRENO 


De  3 a 4 

De  4 a S 

De  6 a 8 

De  8 a lc 

De  10  a 15 

De  30  a 40 

annos 

annos 

annos 

annos 

annos 

annos 

Terra  humosa  de  matta,  com  sub- 

solo  de  terra  vermelha  per- 

De  500  a 

900  a 

2.000  a 

3 . 200  a 

5.000  a 

6.800  a 

meavel,  regular  humidade 
com  toscas  ( * ) e com  clima 
regularmente  quente. 

900  grs* 

1,500 

3.200 

4.500 

6.000 

8.000 

Terra  vermelha  permeável  de 
floresta  com  subsolo  com  tos- 

De 400  a 

800  a 

i . 500  a 

3.000  a 

4 -50°  a 

6.000  a 

cas  com  humidade  e clima 
variavel. 

800  grs- 

1.200 

2.800 

4-5oo 

5-5oo 

7.000 

Terra  de  floresta  subsolo  de  terra 

De  300  a 

600  a 

1 . 200  a 

2 . 200  a 

3 . 200  a 

5.000  a 

vermelha,  permeável  com  hu- 

midade  rir.g  e 

■L*  — 

PHOTO  N.°  30 
Um  viveiro  de  herva-mate. 

Município  de  Santa  Rosa  (Rio  Grande  do  Sul). 


Como  se  verifica  nos  mappas  annexos,  a herva-mate  não  se  appro- 
xima  do  littoral.  Os  hervaes  nativos,  assim  como  os  plantados,  encon- 
tram-se sempre  da  Serra  do  Mar  para  o interior  do  continente. 

Para  a cultura  d 9 herva-mate  deve  ser  preferida  a região  onde  ella 
é encontrada  em  estado  nativo. 

Com  esse  critério  ganha-se  tempo,  porque  podem  ser  dispensadas, 
pelo  menos  a principio,  as  experiencias  sobre  a adaptação  da  planta  ao 
clima  local  e sobre  a influencia  do  solo  ao  desenvolvimento  da  mesma. 
Havendo  ainda  a vantagem  da  existência  de  arvores  de  sombra,  naturaes 
protectoras  da  herva,  para  as  experiencias  de  sombreamento. 

No  Estado  do  Paraná,  as  regiões  que  devem  ser  preferidas  para  a 
cultura  desse  vegetal,  estão  localisadas  'nos  Terraços  de  Guarapuava 
e Curityba,  pertencentes  á zona  do  Planalto.  No  primeiro  delles,  que 
occupa  mais  da  metade  do  território  do  Estado,  encontram-se  os  muni- 
cípios hervateiros  de  Guarapuava,  Foz  de  Iguassú,  Clevelandia, 
mas,  etc. 


A superfície  do  Estado  do  Paraná  é de  190.000  kilometros  quadra- 
dos e os  municípios  hervateiros  occupam  k area  de  160.000  kilometros. 

A região  hervateira  de  Santa  Catharina,  já  dissemos,  está  apertada 
entre  as  zonas  hervateiras  do  Paraná  e do  Rio  Grande  do  Sul,  sendo  que 
a deste  occupa  as  terras  altas,  na  região  serrana. 

Sólo  — Os  sólos  proprios  para  a formação  de  hervaes. são  argillo-sili- 
cosos  ou  os  silico-argillósos,  porque  são  estes  geralmente  os  preferidos 
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Município  de  Santo  Angelo: 

No  districto  de  Rio  Branco  ha  também  plantação  de  herva,  que  é 
calculada  em  20.000  pés. 

Município  de  Passo  Fundo: 

O Sr.  Arthur  Isler  fez  uma  plantação  de  15.000  arvores,  sendo  que 
5.000.  já  estão  com  4#  annos  de  idade  devendo  ser  podadas  neste,  anno, 
pela  primeira  vez.  Este  senhor  plantou  em  baixo  da  mata,  tambenf  ha 
4 annos,  mudas  eguaes  a estas  plantadas  no  campo  e verificamos  que 
as  transplantadas  para  o matto  pegaram  quasi  todas,  mas  tiveram  des- 
envolvimento quasi  nullo.  De  onde  se  conclue  que  os  hervaes  silvestres 
são  seculares  para  que  as  herveiras  tenham  o desenvolvimento  que  apre- 
sentam. Além  deste  fazendeiro,  ha  qutros  que  também  cultivam  a 
herva-mate. 

Póde  ser  calculado,  com  pessimismo,  em  50.000  as  herveiras  culti- 
v.-  ixr  cfc  ucseiivoiVe ' ao  largo  aos  arroios  ou  nos  xerrenus  onac  cau..... 
lençóes  dagua  á pequena  profundidade. 

O fracasso  de  grande  numero  de  plantações  é devido  ao  facto  de 
haverem  feito  plantações  sem  abrigo,  em  logares  insufficientemente 
húmidos. 

No  municipio  de  Ponta  Porã,  em  Matto  Grosso,  os  hervaes  plan- 
tados, assim  como  os  nativos,  situados  nas  proximidades  de  Campanario, 
occupam  terras  rôxas,  formadas  pelai  decomposição  in-situ  das  rochas 
eruptivas  (diabase). 

Esses  terrenos,  entretanto,  são  muito  differentes  das  fertilíssimas 
terras  rôxas  de  São  Paulo.  E a prova  da  inferioridade  dessas  terras,  é 
que  ali  existe  vegetação  expontânea  da  herva-mate,  considerada  padrão 
de  terras  fracas. 

M.  A.  'R.  Lisboa,  na  pagina  10,  do  seu  trabalho  “Oeste  de  São  Paulo 
e Sul  de'  Matto  Grosso",  declara  que  nem  sempre  essa  rocha,  decom- 
pondo-se, transforma-se  na  typica  terra  rôxa  ou  noutra,  que  se  lhe  ap- 
proxima. 

E’  o que  acontece  com  o Sul  de  Matto  Grosso,  onde  as  terras  só 
produzem  herva-mate.  Campanario  abastece-se  com  o que  a C.  M.  L. 
produz  no  Estado  do  Paraná,  nas  adjacências  de  Guayra. 


Em  seguida  transcrevemos  um  quadro  organisado  pelo  agronomo 
paraguayo  Cesar  C.  Samaniego,  sobre  a producção  de  herva-mate  na 
região  oriental  do  Paraguay,  cuja  formação  geologica-  e cujo  clima  são 
os  mesmos  do  Sul  de  Matto  Grosso. 

QUANTIDADE  DE  HERVA  CANCHEADA,  CALCULADA  EM  GRAMMAS. 
QUE  PÓDE. RENDER  UMA  PLANTA  DE  “ ILEX  PARAGUARIEN SIS  ”, 
DE  ACCORDO  COM  A SUA  IDADE. 


ZONAS  DE  HERVAES.  TOMANDO-SE  EM  CONSIDERAÇÃO  O CLIMA  E O TERRENO 


De  3 a 4 

De  4 a 5 

De  6 a 8 

De  8 a lc 

De  10  a IS 

De  30  a 40 

annos 

annos 

annos 

annos 

annos 

annos 

Terra  humosa  de  matta,  com  sub- 

solo  de  terra  vermelha  per- 
meável, regular  humidade 

De  500  a 

900  a 

2 . 000  a 

3 . 200  a 

5.000a 

6.800  a 

com  toscas  ( * ) e com  clima 
regularmente  quente. 

900  grs. 

1,500 

3.2OO 

4.500 

6.000 

8.000 

Terra  vermelha  permeável  de 
floresta  com  subsolo  com  tos- 

De4oo  a 

800  a 

1 . 500  a 

3.000  a 

4-500  a 

6.000  a 

cas  com  humidade  e clima 
variavel. 

800  grs- 

1.200 

2.800 

4.500 

5-5oo 

7.000 

Terra  de  floresta  subsolo  de  terra 

De  300  a 

600  a 

I . 200  a 

2 . 200  a 

3 . 200  a 

5.000  a 

vermelha,  permeável  com  hu- 

midade  de  rios  e riachos  com 
clima  variavel. 

6co  grs. 

900 

2.200 

3.200 

4.500 

6.000 

Terra  de  campò  variavel  com 

De  250  a 

500  a 

800  a 

i . 500  a 

2 . 300  a 

4.000  a 

sub-solo  de  humidade  escassa 
e clima  variavel. 

500  grs. 

700 

i-5°° 

2.300 

3.200 

5.000 

Terras  altas,  com  ligeiras  eleva- 
ções, humidade  escassa,  sub- 

De  i&oa 

300  a 

600  a 

1 . 000  a 

i . 500  a 

2 . 800  a 

solo  com  toscas  e clima  re- 
gularmente frio. 

300  grs. 

500 

1 .000 

1.500 

2.200 

4.000 

Clima  — Para  se  calcular,  approximadamente,  quaes  as  regiões  apro- 
veitáveis para  o cultivo  da  “Ilex”,  torna-se  necessário  conhecer  as  me- 
dias annuaes  das  temperaturas  e das  chuvas  cahidas  nas  regiões  dos 
hervaes  nativos. 

No  Terraço  de  Guarapuava,  a altura  das  chuvas  em  mm.  tem  sido. 


(*)  Tosca  — Massa  de  pedra  pouco  dura. 

• As  3 primeiras  classes  de  terra  indicadas  e que  são  as  mais  aptas  puf  a o cu™ 
mate  são  muito  communs  era  quasi  toda  parte  oriental  do  flaraguay.  Em  M.ss.ones,  na  Argen 
22  ha  terra  apta  senão  em  minima  extensão  superficial;  em  sua  munensa  ma, ona  sao 
terras  apparentemente  aptas,  com  sub-solo  pedregoso  e pouca  profundidade. 


em  média  annual,  de  1.584;  no  Terraço  de  Curityba,  de  1.034;  em  Join- 
ville, considerada  como  limite  oriental  de  distribuição  da  herva-mate,  de 
2.280;  em  Blumenau  i.703;  em  Curityba  1.563;  em  Assuncion,  limite 
Occidental  da  zona  hervateira,  2.030;  em  Cruz  Alta  e Caçapava,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  2.021  e 1.001,  respectivamente. 

Tem-se  observado  que  o melhor  herval  é o cultivado  entre  as  alti- 
tudes de  400  a 850  metros,  sendo  mais  reputada  a herva  procedente  do 
terraço  de  Guarapuava,  ao  passo  que  a produzida  no  .terraço  de  Curityba 
já  não  é tão  apreciada. 

Diz  Romário  Martins:  “A  natureza  climatologica  das  Missiones,  tão 
varia  com  os  seus  fortes  calores  e as  suas  geadas  intensas,  é muito  pre- 
judicial ás  plantações  sem  abrigo,  sobretudo  se  se  trata  de  plantas  sen- 
síveis a esses  phenomenos,  como  a herva-mate”. 

Isto  prova  que,  mesmo  fóra  do  seu  “habitat”,  a adaptação  do  Hex 
é possível  por  meio  de  culturas  methodicas,  porque  essa  cultura,  incort 
testavelmente,  tem  progredido  na  Republica  Argentina. 

A tempertura  maxima  é de  34>5>  minima  de  8,0  — Chuva,  por  anno, 
1.584  mm.  — Altitude  1.085  m.  e,  em  média,  são  registrados  30  dias 
durante  o anno  em  que  a temperatura  vae  abaixo  de  zero,  isto  para  o 
Terraço  de  Guarapuava.  ^ 

No  Terraço  Curityba,  onde  predominam  as  rochas  predovianas,  estão 
os  municípios  hervateiros  de  Serro  Azul,  Assunguy  de  Cima,  Rio  Bran- 
co, Bocayuva,  Tamandaré,  Colombo,  Campina  Grande,  Campo  Largo, 
Araucaria,  São  José  dos  Pinhaes,  Deodoro,  Rio  Negro  e Lapa. 

A temperafura  maxima  é de  32,2,  minima  4,6,  média  16,4  a altura 
<3as  chuvas  1 . 034  mm. 

O frio  não  parece  ser  prejudicial  a essa  planta,  porque  no  Paraguay, 
nas  regiões  onde  se  encontram  bons  hervaes  nativos,  o frio  não  vae  além 
de  ligeira  geada,  mas  no  Brasil,,  no  Terraço  de  Guarapuava,  situado  no 
“Planalto  do  Paraná”,  por  exemplo,  onde  existem  grandes  dimensões  ter- 
ritoriacs  com  vegetação  nativa  de  herva-mate,  as  temperaturas  abaixo  de 
zero  não  são  raras,  assim  é que  em  média,  observam-se  30  dias,  por  anno, 
de  temperatura  abaixo  daquelle  limite. 

No  Paraguay,  em  Assuncion,  a temperatura  média  annual  é de 
22,4;  na  Argentina,  em  Comentes,  é de  21,5;  no  Rio  Grande  do  Sul, 
em  Palmeiras,  de  18,2;  em  Joinville,  de  20,6;  em  Curityba,  de  16,5. 

Quanto  ás  precipitações  aquosas  a herva-mate  é exigente,  suppor- 
tando  mal  os  períodos  extensos  de  secca,  principalmente  .durante  a esta- 
dão quente. 

Variedades  — Não  é facil  estabelecer,  praticamente,  distincção  entre 
os  diversos  arbustos  ou  arvores,  espedes  e variedades  que  fornecem  ma- 
téria prima  para  o preparo  da  herva-mate.  y> 


“ 85 


Entretanto,  só  se  admitte  como  verdadeiro  mate  o llex  paragua- 
ryensis  St.  Hil.  e suas  variedades. 

As  classificações  de  herva-mate  conhecidas,  como  a de  quasi  todos 
os  nossos  productos  agrícolas,  são  empíricas  e variam  de  autor  para 
autor  e,  abandonando-as,  vamos  nos  utilizar  dos  estudos  de  Luiz  Gurgel, 
constantes  da  “Memória”  editada  pelo  Instituto  de  Chimica,  como  pri- 
meira contribuição  para  o estudo  do  mate,  visando  estabelecer  base  scien- 
tifica  para  a verificação  da  pureza  desse  producto. 

Infelizmente  esse  importantíssimo  trabalho,  ha  cerca  de  tres  annos, 
foi  interrompido  por  falta  de  recursos  orçamentários,  mas  é elle  tão  ne- 
cessário parã  a nossa  industria  hervateira,  não  só  para  escolha  das  varie- 
dades que  devem  ser  cultivadas  de  preferencia,  como  para  a classificação- 
technica-commercial  da  herva-mate,  que,  com  certeza,  no  proximo  orça- 
mento será  consignada  verba  para  o proseguimento  dos  relevantes  estu- 
dos iniciados  pelo  Instituto  de  Chimica. 

Desses  trabalhos,  sobre  o llex  paragmryensis,  St.  Hil,  foram  já 
publicados  os  estudos  da  variedade  genuina,  Loco,  referentes  ás  seguintes 
formas : 

1 — domestica,  (Reiss)  Loes. 

2 — sorbilis  ” " 

3 — pubescens  ” ■ ” 

Variedade  vestita  — (Reiss)  Loes  — Na  memória  citada,  o seu 
autor  estuda  e descreve  a micro-estructura  das  variedades  e formas  acima 
indicadas,  comparando  especimens  colhidos  em  vários  pontos  de  condi- 
ções mesologicas  differentes.  De  cada  amostra,  foi  estudada  a folha 
(limbo,  peciolo  e margem)  e o caule. 

E’  de  Gustavo  d”Utra  o seguinte:  “O  verdadeiro  mate  é uma  arvoreta 
muito  ramosa,  erecta,  de  lenho  compacto  e duro,  de  cortical  muito  adhe- 
rente  e côr  castanha  amarellada  ou  acinzentada,  muito  vestida  de  folhas 
de  dimensões  variaveis  e de  um  verde  mais  ou  menos  escuro,  coriaceas 
obovaes,  alternas,  estreitadas  na  base  e apiculadas  no  vertice  obtuso,  com 
nervinas  salientes,  longe-dentadas  nos  bordos  mais  do  que  as  do  chá  chi- 
nez  ou  do  Assam  (Thea  Chinensis,  Sims ; The  Assamica,  Mart)  regular- 
mente pontuadas  na  pagina  inferior,  tendo  o porte  e a copa  das  Laran- 
jeiras. 

As  flores  são  alvadias  e formam  pequenos  feixes  ou  cymos  axilares, 
não  havendo,  portanto,  ramificação  nos  'respectivos  pedúnculos;  e as 
pétalas  e sepalas  como  os  estigmas  e estames,  são  em'  numero  de  quatro, 
tendo  as  flores  masculinas  — os  estames  abertos  e as  femininas  os 
seus  ovários  abortados. 

Os  fructos  são  pequenas  bagas  avermelhadas,  contendo  quatro  grãos 


ou  sementes  pequenas,  muito  duras,  com  uma  saliência  longitudinal  no 
dorso,  semelhantes  á pimenta  do  reino,  quanto  ao  tamanho  . 

Os  bervateiros  práticos  differenciam  algumas  variedades  pelos  cara- 
cteres das  sementes  sem  rugas  ou  asperezas  e lisas ; pelas  folhas  serradas 
ou  dentadas  nos  bordos  superiores  e pelo  numero  de  pétalas  das  flores. 
Também  distinguem  as  variedades  pelo  tamanho  dos  fructos  e das  flores 
e pela  coloração  desmaiada  da  pagina  inferior  das  folhas  ou  pelas  pon- 
tuações escuras  das  folhas. 

As  especies  legitimas  distinguem-se  das  bravas  pelas  flores.  Em 
uma  e outra  as  flores  estão  situadas  na  axila  das  folhas.  Nas  primeiras, 
as  flores  estão  dispostas  em  fascículos  e nas  outras  especies  estão  ramifi- 
cadas em  seus  pedúnculos,  as  masculinas  em  paniculas  e as  femininas  em 
racimos. 

Fraticamente  distinguem  3 variedades  de  herva-mate : a de  iolha 
brilhante,  a de  talo  branco  e outra  de  talo  rôxo. 

A nomenclatura  indígena  é grande  e varia  quasi  que  de  estado  para 
estado  e como  não  tem  grande  valor  technico  deixo  de  transcrevel-a. 

Sementes  e sementeiras  — A semente  desse  vegetal  é pequena  e 
muito  dura,  com  uma  saliência  longitudinal  no  dorso.  E’  extrahída  do 
fructo  que  tem  o tamanho  de  uma  pimenta  do  reino,  uma  pequena  baga 
avermelhada  e que,  geralmente,  contenC  de  3 a 4-  sementes,  que  estão 
em  estado  de  maturação  nos  mezes  de  março  a abril. 

Durante  algum  tempo  considerava-se  um  problema  quasi  insolúvel 
a germinação  das  sementes  da  herva-mate.  Présentemente,  por  toda  a 
parte,  são  preparadas  sementeiras  que  apresentam  percentagem  elevada 
de  germinação.'  E’  preciso  que  os  fructos  sejam  colhidos  maduros  e as 
sementes  separadas  das  subtancias  gelatinosas  immediatamente  depois  da 
colheita,  por  meio  de  lavagem  em  agua  corrente;  com  esse  cuidado  ellas 
germinam,  sem  grande  trabalho,  dentro  de  poucos  mezes. 

E’  muito  usado  o f aliado  .processo  de  estratificação:  Toma-se  um 
caixão  fundo,  cheio  de  orifícios  no  fundo,  põe-se-lhe  uma  camada  de 
terra  composta  de  uma  mistura  em  partes  mais  ou  menos  iguaes  de  terra 
argillosa  firia  com  areia,  de  5 centímetros  de  espessura  e,  sobre  ella,  se 
depositam  as  sementes,  que  devem  ser  frescas  ou  reoentemente  colhidas, 
e,  uma  vez  cobertas  com  terra  peneirada,  põe-se-lhe  outra  camada  de  terra 
de  igual  espessura,  e sobre  esta  outras  sementes,  que  se  cobre  com  3 ou 
4 centimetrós  de  terra  finá.  Recolhe-se  o caixão  a logar  abrigado  do  sol 
directo,  V rega-se  a terra  moderadamente,  quanto  baste  para  ella  se  man- 
ter húmida.  As  sementes  passam  o outomno  e o inverno  na  terra,  só 
apparecendo  as  radiculas  em  setembro  ou  outubro.  A medida  que  ellas 
vão  germinando  são  cuidadosamente  retiradas  e postas  nos  viveiros. 

No  preparo  do  viveiro  são  observados  os  requisitos  technicos  exi- 
gidos' para  a formação  de  todos  os  viveiros^ 
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Isia  transplantação  devem  ser  observados  os  cuidados  recommendados 
para  essa  operação,  assim  como  o preparo  do  terreno,  a marcação  de  covas 
e a abertura  oestas,  são  trabalhos  conhecidos  e que  não  requerem  nenhum 
cuidado  especial  para  a formação  de  hervaes. 


PRAGAS  E MOLÉSTIAS 


Pragas  — Nos  estados  sulinos  encontramos  uma  lagarta  que  vem 
causando  sérios  prejuízos  aos  hervaes,  notadamente  nos  municípios  de 
S.  Matheus,  no  Paraná,  Ouro  Verde,  em  Santa  Catharina,  e Guaporé 
no  Rio  Grànde  do  Sul. 
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PHOTO  N.o  31 

Estragos  produzidos  pela  lagarta  — Município  de  Guaporé. 


Linha  Esperança  (Rio  Grande  do  Sul) . 


Esta  praga  vem  augmentando  de  anno  para  anno,  causando  já  alar- 
me éntre  os  hervateiros  daquellas  regiões  e julgo  necessárias  providen- 
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cias  urgentes  tendentes  a combatel-a,  porque  ella  ameaça,  seriamente,  a 
industria  hervateira  nacional. 

São'  essas  lagartas  de  grande  voracidade  e deixam  as  plantas  quasi 
sem  folhas. 

O material  que  trouxemos  foi  encaminhado  á Directoria  de  Defesa 
Sanitaria  Vegetal  e o Assistente  Entomologista,  Aristóteles  d’ A.  e Silva, 
emittiu  sobre  elle  o seguinte  parecer:  “O  gabinete  de  Entomologia,  não 
dispondo  de  material  semelhante  ao  referido  no  presente  officio,  isto  é, 
lagartas  alimentando-se  de  folhas,  de  herva-mate,  nem  tendo  sido  esse 
material  acompanhado  pelos  adultos  respectivos,  vê-se  na  impossibilidade 
de  dar  as  identificações  solicitadas. 

Quanto  aos  meios  economicos  de  combate,  dada  a extensão  da  cul- 
. tura,  só  nos  occorre  aconselhar  o estudo,  na  própria  região  infestada, 
de  seus  parasitas  naturaes,  meios  de  favorecer  o seu  desenvolvimento  e 
immediata  dif fusão. 

•M 

Cumpre-nos  informar,  ainda,  que  o coccideo  enviado  com  as  lagar- 
tas, sobre  ramos  da  mesma  planta,  foi  identificado,  na  Secção  de  Ento- 
mologia do  Instituto  de  Biologia  Vegetal,  como  sendo  a Pulvinaria  para- 
naensis  Henepel,  da  familia  Lecmnida-e” . 

Apanhamos  o material  que  encontramos  na  época  em  que  visitamos 
os  hervaes  infestados  e como  não  seria  possiyel  demorarmos  naquella 
região,  não  pudemos  trazer  insectos  adultos. 

Entretanto  reputamos  o assumpto  tão  serio  que  lembramos  a designa- 
ção de  um  entomologista  para,  in  toco,  estudar  a biologia  da  lagarta,  fa- 
zendo as  verificações  indicadas  no  pareceVsupra. 

Fungos  — Em  todos  os  estados  -hervateiros,  verificamos  que  cerca  . 
de  30  °/o  das  folhas  são  atacadas  por  moléstias  criptogamicas,  conhecidas 
- vulgarmente  pelo  nome  de  fungos  brancos  e fungos  pretos. 

Do  material  que  colhemos,  parte  foi  remettido  á Diréctoria  de  De- 
í *-  fesa  Sanitaria  Vegetal  e sobre  elle  o assistente-technico  phytopathologista, 

Josué  Deslandes,  deu  o parecer  que  se  segue:  “Do  exame  do  material 
n.°  2,  desta  remessa,  verifiquei  que  0 induto  fuliginoso  escuro  que  cobre 
espessamente  grandes  areas  da  pagina  superior  das  folhas  de  herva-mate 
e sombreia  levemente  de  manchas'  irregulares  a pagina  inferior  — é for- 
mado pela  vegetação  superficial  do  fungo  Asterina  mate  speg. 

Embora  não.  seja  uma  especie  parasita  tem  influencia  prejudicial 
sobre  a funcção  chlorophiliàna  da  planta,  tal  como  fazem  as  Meliolas,  das 
quaes  o seu  micelió  se  assemelha.  Mas  a sua  importanda  economica 
«stá  em  que  certamente  influirá  na  qualidade  da  herva  a que  se  transfor- 
marem as  folhas  atacadas. 

■ 

Nas  mesmas  folhas,  nos  bordos  de  lesões  de  insecto,  se  desenvolve 
um  estroma  negro  com  agrupamentos  de  picnidios  de  uma  Cystoporell a 
sp.,  certamente  saprophyta.  » 


Acredito  que  os  desbastes  e as  podas  e mesmo  as  colheitas  menos 
espaçadas,  permittindo  menores  opportunidades  para  a sua  reproducção 
c modificanao  as  condições  favoráveis  ao  seu  desenvolvimento,  tenham 
acção  satifactoria  no  controle  dessa  Microthyreales”. 

Não  sendo  possivel  a creação  de  um  estabelecimento  destinado  ao 
estudo  de  todas  as  questões  attinentes  ao  mate,  lembramos  a designação 
para  esse  fim,  de  um  ajudante  de  inspector  agrícola,  com  séde  em  São 
Matheus,  no  Paraná,  ou  Ouro  Verde,  em  Santa  Catharina. 

2." ) — Produeção  e importação  de  Herva  Mate  na 
itepublica  Argentina 

Producção  — De  accordo  com  o levantamento  estatístico  recentis- 
simo,  de  janeiro  corrente,  feito  pela  Directoria  de  Economia  Rural  e Es- 
tatística do  Ministério  da  Agricultura  da  Argentina,  a ultima  safra  de 
herva-miate  naquella  Republica  foi  de  51.044.000  kilogrammas. 


PHOTO  N.°  li 

Herval  em  Missões  — Argentina  — 1933.  # 


Segundo  informa  “La  Nacion”,  de  i3/i/34.  «esse  levantamento 
foram  utilizados  todos  os  elementos  de*  collaboração  com  que  po^a.n  con- 
tar nas  zonas  de  plantação,  utilizando  para  o censo  de  fichas  mdfviduaes 
oara  cada  plantador. 

* Por  esse  meio  verificaram  que  existem  no  temtono  argentino  4.104 
explorações,  44.966  hectares  plantados,  43.614.000  de  plantas. 


Desses  grandes  totaes  correspondem  á província  de  Corrientes  131 
explorações,  com  4.565  hectares,  3.590.325  plantas  e 2.341,624  kilogram- 
mas  de  'herva,  pertencendo  ao  território  do  Missiones  48.702.376  kilos 
de  herva. 
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Detalhes  do  censo  com  dados  parciaes  de  cada  zona: 


ZONAS 

N.°  de 
explorações 

Hectares 

plantadas 

N.°  de 
plantas 

Colheita  do 
anno  de  1933 
Kilojrraramos 

Capital 

27 

2.275  1/4 

2.214.5*3 

3.750.440 

Apostoles. ..... 

318 

2.365 

2.703.862 

1.397.235 

Azara 

207 

43*  1/2 

414.550 

236.650 

San  José 

70 

1-599  3/4 

x .689.400 

I.OI4.486 

Concepción 

102 

2.431  x/2 

2.344.286 

I.679.069 

San  J avier . . . . 

103 

479  1/4 

437.188 

212.320 

Itacaruaré-. . . . 

67 

586 

542.375 

4H.915 

Candelaria 

31 

1.091  3/4 

1.396.580 

760.886 

Bonpland 

313 

1-939  3/4 

2.112.778 

2.564.922 

Cerro- Corá 

152 

868  1/4 

975-365 

850.342 

0-  V.  Andrade 

353 

1.108 

1.074. 142 

761.093 

Obefá 

583 

3-544  3/4 

3.422.826 

3-754-958 

h.  N . Alem  . . . 

634 

2.136  3/4 

2.194.750 

I.960.527 

Santa  Ana 

133 

1.938  1/4 

2.069.1 19 

2.007.817 

San  Ignacio... 

56 

2-357  1/4 

2. 200. 782 

4.203.620 

Corpus 

137 

*•973 

1.986.316 

2.695.183 

Santo  Pipó.... 

76 

3.804  1/2 

3-353-575 

„ 5.3OO.7OO 

Puerto  Rico. . . 

108 

1.919  1/4 

1.856.636 

I.782.9IO 

Montecarlo .... 

T.466  3/4 

1.276.187 

2.277.924 

El  Eorado 

380 

3.978  1/2 

3.750.445 

6.667.24: 

Bemberg 

Corrientes 

8 

] 31 

2.126 

4.565 

2 . 008 . 000 
3.590.325 

4.412.138 

2.341.624 

Considerando  a importância  da  idade  das  plantas  sobre  a colheita 
pela  sua  significação  actual  e repercussão  futura,  foram  as  herveiras  clas- 
sificadas em  onze  grupos,  assim  discriminados . 

De  i anno.. 337.741  plantas 

” 2 annos 1.646.014 

” ^ ” 1.669.229  •” 

” 4 ” 3-586.359 

” 5 ” 5. 401. 015 

” g ” 7. 149. 201 

» y ” ..  6.9I6.38O 

» 8 ” 4.617.325  " 

” 9 2.987.214 

”10  ” ‘ I-745-/07 

De  mais  de  10  annos. 7 -557-  81 5 


HERVA  IMPORTADA  EM  KILOGRAMMOS 


Elaborada 

Cancheada 

TOTAL 

% Elab, 

% Can. 

Brasileira  : 
1923 

22. 971. 980 

45. 402. 411 

68.374.39I 

33,597 

66,403 

1924 

22.327.420 

36.471.012 

59-798.432 

37,799 

38,605 

62,200 

1925 

24.038.208 

38.228.125 

62.266.333 

61,394 

1926 

23.004.222 

43-897.633 

66.9OI.855 

34,385 

65,614 

1927 

22.059.981 

49.794-126 

72.O34.I07 

30,624 

69,375 

1928 

16.656.780 

51.681.225 

68.037.955 

24,491 

75,5i8 

Í929 

13. 184.802 

53.176.105 

66. 361. 907 

x 9,869 

80,131 

1930 

11.207.722 

55.659.624 

66.867.346 

16,761 

82,239 

1931 

8.746.720 

50.0x8.805 

58.765-525 

14,850 

85,150 

1932 

5-567-835 

50.531.409 

56.099.244 

9,927 

-*90,073 

Paraguaya : 
1923 

203 . 282 

4.946.374 

5.I5I.956 

3,991 

96,009 

1924 

58.738 

6.932.781 

6.991.519 

0,839 

99,iÕi 

1925 

88.127 

10.197.749 

10.285.876 

0,960 

99,040 

1926 

309-625 

8.428.031 

8.737.656 

3,657 

96,343 

1927 

279 . 266 

8.718.7x9 

8.997.985 

1,981 

98,109 

1928 

208 . 440 

6.800.738 

7.009.178 

2,974 

97,026 

1929 

336.484 

6.561.057 

6.897.541 

4,879 

95,121 

1930 

163.772 

6.171.770 

6.335.542 

5,269 

94.731 

1931 

35-266 

6.404.603 

6.439.863 

0,874 

99,126 

1932 

45-154 

5.000.599 

5.045.653 

0,895 

99,105 

Totaes  : 

Brasileira 

Paraguaya 

TOTAL 

% Bras. 

% Parag. 

1923 

68.374.391 

5.I5I.956 

73.526.347 

93,— 

7,— 

1924 

59-798-432 

6.99I.5I9 

66.789.9SI 

89,42 

10,58 

1925 

62.266.333 

xo. 285. 876 

72.552.209 

86,82 

14,18 

1926 

66. 901.855 

8.737-656 

75.639.5H 

88,45 

ri.55 

1927 

72.034.107 

8.997.985 

8l .032.092 

88,90 

II, 10 

1928 

68.037.955 

7.009.178 

75.047.133 

90,66 

9,34 

1929 

66.361.907 

6.897.541 

73.259.448 

90,59 

9,4i 

1930 

66.867.346 

■ 6.335.542 

73.202.888 

92,57 

7,43 

1931 

58.765.525 

6.439.863 

65-205.388 

90,12 

9,88 

1932 

56.099.244 

5.045-653 

' 

6l.i44.897 

9i,75 

8,25 
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